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ACTOS  DO PODER EMOTIVO
DECRETO N. 2.270—DE 30 DE ABRIL DE 18%

-
Declara caduca g, concessão constante do decreto
• n. 373, de 6 de gabo de 1891, para Coustrucção, uso
• e goso da Estra-la, de Ferro do Ouro Preto a

Peçanha

0 . Presidente da RePublica dos Estados
;tinidos do Brazil, attendendo ao que repre-
kenta o ministro do Estado dos Nogocios da
Industria e Viação e Obras Publicas na expo-
sição que a este acompanha decreta

Artigo unico.E' declarada caduca a conces-
são -feita polo decreto n. 373, de 6 de junho
de 1891, á Companhia Obras Publicas-e Em-
preza do estado de Minas Geraes para con-
strucção, uso e goso da Estrada de Ferro de
Ouro Preto a Peçanha, por falta do cumpri-
anento de seu contracto.
. Capital Federal, 30 de abril de 1896, 8°
da Republica.

PRLFDENTE J. Du MORAES BARROS.

Antonio Olyntho dos Santos Pirás.

Sr. Presidente da Republica — A Compa-
nhia de Obras Publicas e Emprezas do estado
'de Minas Geraes concessionaria da Estrada
-de Ferro de Ouro Preto ao Peçanha pelo de-
creto n.. 373, de 6 de junho de 1891,além de
'se haver mostrado incapaz do realizar a obra
a que se compromettera, já incidio na pena
de caducidade por infracção de clausulas que
'estão protegidas por esta sancção.

-A clausula IV das que acompanham aquelle
decreto estipulou que os trabalhos deveriam
começar no: prazo de um anno e terminar no

"kle? cinco c. - • a; partir da data da assigna-
tura do coa;a•acto, sob pena do caducidade ; a

1 clausula X subordinou a concessão ás condi- 1

ções do decreto n. 7.959, de 29 de dezenabro
de 1880.
.ç A Companhia, que não começou os 'traba-
lhos no prazo marcado no ‘contracto, até hoje
nada fez, sendo absolutamente impossivel
iterminal-o dentro do curto tempo que resta-
ria, si ainda estivesse em vigor a -concessão .-
1 Os prazos começaram a correr da data de.
23 de julho de 1891, em que foi lavrado o
contracto autorisado pelo decreto de 6 de ju-
nho do mesmo'anno. A 4 de maio de 1892,
a companhia communicou haver começado,
seus trabalhos ; estes, porém, não passaram
de uma revisão do traçado, suspenso logo.
após, sem que a companhia -apresentasse- á•

Iapprovação do governo tem esse. revisão,
'nem qualquer outro documento que proVasse
¡ter ,sido effectivamente feito esse ou outro
serviço.	 --

Ainda que-semelhante revisão ti vesse sido
feita, não -podia ella ser tomada na accepção
da palavra trabalhos de que reza a clausula
IV, visto como o governo cedeu gratuitamente
á companhia, pela clausula 11 do decreto de
concessão, os estudos do 'prolongamento do
ramal de Ouro Preto em direcção ao Peçanha,
feitos á expensas do cofre federal e appro-
vados pelos decretos ris. 797, 947 e I .221, na
extensão de 60 kilometros, dos quaes mais de
metade estavam locados para a construcção,
quando o governo resolveu contractal-a com
a companhia. ,

Assim, pois, a exigencia expressa pela pa-
lavra trabalhos da clausula IV, não pôde se
referir sinão a trabalhos de construcção, em
face da clausula II; e si assim não fosse, no
fim de cinco annos a companhia, terminados
unicamente os estudos de sua linha, sem ter
construido um só kilometro, poderia conten-
tar-se com isso, o que não era certamente o
pensamento traduzido pela alludida clau-
sula.	 ,

Desde ha muito, pois, está caduca' a con-
cessão feita pelo decreto n. 373, de 6 de ju-
nho de 1891.

Suppondo porém que estivesse satisfeita a
primeira parte da clausula IV, com a revisão
de estudos, -é materialmente impossivel á
companhia nos 90 dias que restam para se
completarem os cinco annos de prazo, termi-
nar todos os trabalhos a que se compromet-
teu, construindo 417 kilometros de linha,
que nem foi ainda estudado pela companhia
e de que não tem ella até hoje um só kilo-
metro atacado.

Isso vem demonstrar ainda que a , compa-
nhia não cumpriu uma só das clausulas do
decreto n. 7.959, de 29 de dezembro de 1880,
ao qual estava subordinada pela clausula X
de seu contracto e que lhe impunha' a obri-
gação de apresentares perfis, plantas, proje-
ctos e especificação das obras, etc., dever
esse que a companhia jamais procurou cum-
prir, a ponto de não haver offerecido até
hoje á approvação do governo nem o mais
leve reconhecimento de sua linha, nem a
mais simples especificação das obras, nem o
mais imperfeito esboço de planta.

Esquecida de suas obrigações, a companhia
não foi tão pouco solicita em se demonstrar
capaz de realisar as obras que contractou.
Pouco mais de um anuo depois de haver as-
signado o contracto, a 11 de eutubro de 1892,
dirigiu-se ao governo pretextando motivos
de economia domestica para justificar sua
inactividade, allegando, como fez mais tarde,
« dificuldades inherentes ao estado da crise
financeira que atravessa o paiz, de ninguem
ignorada e a necessidade de dar uma nova
organisaçãaacorn o fim de habilital-a dentro

• de curto espaço de tempo a satisfazer intei-

ramente os seus fins ». Desde então, paraly-
sando sua acção, a-companhia não pôde até
agora remover taes dificuldades, tirando de
completo ao governo a esperança de ver rea-
libadas as obras contractadas.

Si mais provas fossem necessarias para de-
monstrar que a companhia era incapaz de
realisal-as podia-se buseal-as na relutancia
sempre por ella empregada de entrar para o
Thesouro Nacional com as quotas destinadas
á fiscaaisação, a que se corapromettera pela
clausula IX de sou contracto.

Pôde-se igualmente dizer que as relações
da companhia com o governo ae, Yesy miram
na troca de ()Meios sobre essa assumpto: o
governo-intimando a companhia para pagar
as quotas de fiscalisação e esta a oppor-se ao
<-pagamento das despezas 'de uma fiscalisação
de trabalhos que não existem» como chegou a
dizer no oficio que dirigilk • ao governo a 5
de agosto de 1893.

Quando se firmou a convicção do que a
companhia se tornara incapaz de realisar
uma obra, Icuja construcçã,o urgia, os poderes
publicos do estado de alinàs, tão interessado
como-o governo da União, em vel-a realisada,
pois que a ella se prendia a solução de um
problema:que affectava, de perto a vida eco-
nomica e administrativa daquelle estado, di-
rigiram-se ao governo federal pelo orgão dos
Poderes Legislativo e Executivo, lembrando
a conveniencia de fazer reverter para o es-
tado de Minas os direitos constantes do de-
creto n. 373, de 6 de junho de 1891. A pro-
pria companhia em petição de 4 de ntembro
de 1893 'pedia isso mesmo ao governo fe-
deral.

Debatida esta questão nas repartições te-
chnicas subordinadas a esta secretaria de
Estado, foram cilas accbrdes na conveniencia
e necessidade de ser prolongado o ramal de
Ouro Preto por conta do governo federal.

Convencido de que a concessão da Compa-
nhia de Obras Publicas e Emprezas do Estado
de Minas Geraes estava cacipca e convindo
que não fosse por mais tempo protelada a
execução das obras planejadas e estudadas
pelo governo do paiz desde ninho de 1889, o
Congresso Nacional consignou na lei do orça-
mento para 1895 a verba de 400:000$ para
esse serviço. O papel dos poderes public.os
não -se podia limitar á fiscalisação ode obras
que não se executavam esperando esteril-
mente que se esgotassem prazos excedidos,
cuja passagem inactiva vinha todos os dias
aggravar uma situação que necessitava ser
solvida.

Ao dar-se cumprimento á alludida diposi-
ção orçamentaria quando foi aberta conctfr-
rencia publica para a construcção do trecho
de Ouro Preto a Marianna, a companhia em
data de 8 de abril de 1805 apresentou ao
ministerio um protesto contra a invasão de
sua zona no intuito de salvar os seus direi-
tos, quer contra o estado quer contra um
terceiro com o qual allegava estar em nego-
ciações de sua concessão.

Pelas razões expostas, que demonstram es-
tar caduca, de ha muito a concessão da com-
panhia e rotas como se acham as relações do
rainisterio com ella aquein não foram impos-
tas as multas do seu contracto o nem se lhe
compelia° mais a entrar com a quota de fis-
calisação, não foi tomada em consideração a
petição protesto apresentada a 8 de abril de
1895.

Convindo, entretanto, que seja expedido o
decreto de,claratorio de caducidade, tenho a
honra de vos solicitar essa medida de admi-
nistração.

Capital Federal, 23 de abril do 1895.—An-,
tonto Olyntho dos Santos Pires.

•
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DECRETO N. 2.269 — DE 30 re ABRIL DE 1896•
Manai executar o tratado de conmercio e navegação celebrado entre o Braz11 e a Republica dó Parti em 10 de outubro de 1591

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil:
Tendo o Condresso Nacional approvado, pelo decreto n. 203, de 20 de agosto des1894, o tratado de commercio e navegação, con-

cluido nesta capital, em 10 de outubro de 1891, entre o Brazil e a Republica do Perú, que foi igualmente approvaalo pelo Poder Legislativo
dessa Republica,44endo trocadas as respectivas ratificações, na cidade de Lima, em 18 de março ultimo, decreta que seja observado e cum-
prido tão inteiramente como nele se contém.

Capital Federal, 30 de abril de 1896, 80 da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

•
	 Carlos Augusto de Carvalho.

Tratado de commercio o navegação

As Republicas dos Estados Unidos do Brazil e do Peru, igual-
mente animadas do desejo de facilitar o commercio e navegação
fluvial em suas regiões amazonicas e mutuas fronteiras, estrei-
tando ao mesmo tempo seus vínculos de confraterninção, resol-
veram ajustar, em um tratado especial, os principies e bases
desse commercio e navegação, e para esse fim nomearam seus
plenipotenciarios, a saber:

S. Ex. o Sr. Oeneralissimo Manoel Deodoro da Fonseca, Pre-
sidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil, ao Sr. Dr.
JustcaLeite Chermont, Ministro de Estado das Relações Exte-
riore• ; •

S. Ex. or. coronel Remigio Mareies Berrnudez, Presidente
da Republica do Perú, ao Sr. Dr. Guilherme A. Seoane, Enviado
Extraordinario e Ministro Plenipotenciario junto ao governo do
Brazil ;

Os quaes, dtfeis de exhibidos os seus plenos poderes, que
acharam em boa e devi 3a forma, convieram nas seguintes esti-
pulações:

A navegação dos rios communs ao Brazil e ao Perú e a do
Javary e afiluentes deste é livre para as embarcações brazileiras
ou peruanas, ficando sujeita aos regulamentos estabelecidos ou
que se estabelecerem nos dous padzes.

II

Esses regulamentos devem ser os mais favoraveis á navegação
e commercio e guardar nas duas Republicas a possivel unifor-
midade.

Tratado de comercio y navegación

Las Repúblicas de los Estados Unidos dei Brasil y dei Peru',
igualmente animadas dei deseo de facilitar el comercio y
navegacion fluvial en sus regiones amazonicas y mutuas
fronteras, estrechando á ia vez sus vincules de fraternidad,
resolvieron ajustar en mi Tratado especial los principies y bases
de aquel comercio y navegacion ; y coa tal proposito nornbraron
Plenipotenciarios, á saber:

S. E. el Serior Generalisimo Manoel Deodoro da Fonseca, Pre-
sidente de la Republica de los Estados Unidos dei Brasil, ai
Sebos. Doctor Justo Leite Chermont, Ministro de Estado de
Relaciones Exteriores.

S. E. el Sefior Coronel Remijio Morales Berrnudez, Presidente
de la Republica del Peru, ai Sefier Doctor Guilherme A. Seoane,
Enviado Extraordinario y Ministro Plenipotenciario cerca dei
Gobierno dei Brasil ;

Quienes, despues de exhibidos sus plenos poderes que hallaron
en buena y debida forma, convinieron eu Ias seguintes estipu-
'aciones:

-
La navegacionide los rios comunesal Brasil y ai Pesti y Ia dei

Javary y sus afluentes es libre para las embarcaciones brasilefiaa
y peruanas, quedando sujeta á, los reglamentos establecidos o
que se estableeieren eu ambos paizes.

II

Eses reglamentos deben ser lo mas favorables á la, naVegación
y comercio y guardar en las das Republicas la possible
uniformidad

•
III
	

111

Serão consideradas brazileiras nos portos do Pelai e peruanas
nos portos do Brazil as embarcações que forem possuidas e tri-
peladas segundo as leis do respectivo padz.

IV

As republicas dos Estados Unidos do Brazil e do Perú convém
em declarar livres do todo e qualquer imposto as communicações
entre si não só pelas vias fluviaes como sambem pelas terrestres
que deein passagem do um a outro territorio, respeitados os
regulamentos fiscaes e de policia que estabelecer cada governo
dentro de suaajurisdicção.

•
V

•
• Quando na falta de linha directa do Atlantico para o Perit ou
do Perú para o Attlantico, se torne necessaria a baldeação em

• qualquer porto alfandegado brasileiro, de mercadorias navegadas
com manifestos directos, não se exigirá no dito porto de trans-
ito o desembarque ou abertura dos volumes, que, assim como
na dita linha directa, ficam isentos de todo imposto.

• VI

• Quando, na falta de baldeação houver que deter-se o trans-
ito das mercadorias em alguns dos portos brazileiros ou perua-
nos da via fluvial, se depositarão em armazens espociaes,
ma,ritimos ou terrestres.

Neste caso, a ahandega respectiva cobrará o imposto da ar-
mazenagem e capatazias como até agora, conforme a legislação
de cada paiz.

VII

Para que continue o transito das mercadorias depositadas, o
consignatario delias apresentará uma relação especiticada dos
re.sractives volumes, de aecordo com o manifesto, por carre-
gar) otns integraes coreespondentes á mesma pssaye sere seh.
dividil-as, salvo o caso de o solicitar o interessado, sendo - ,s-io
necessario para sua boa aCCoMliwiTação

Esta aelação mencionara os numeres, masess e contra-marcas,
peso bruto, capaciiiaile e o conteúdo de cada munes os volu-
mes subdivididos terão as mesmas marcas, coa tramarcas e nu-
'meros do principal, acereseentantioi-se a cites urna lettra do al-
phabeto por sua ordem.

Serán consideradas brasileilas on los puertos dei Perd y per-
uanas eu los puertos dei Brasil, las embarcaciones que fueren
poseidas y tripuladas, segúnn las leys dei respectivo pais.

IV

Las Republicas de los Estados Unidos de! Brazil y dei Peru
convienen eu declarar libres de todo y cualquer impuesto las
comunieaciones entre si, no solo por las vias fluviales sino tara-
bien por las terrestres que dén paso dei uno al outro territorio,
respdtando-se los reglamentos scales y de policia que esta,ble-
ciere cada Gobierno dentro de su jurisdiceion.

V

Criando á falta de linea directa dei Atlantico para el Peru O
del Peru para el Atlantico, se baga necesario et trasbordo eu
cualquier puerto aduanero brasileile de mercaderias despachadas
con manifestos directos, no se exigirá en dicho puerto de transito
el desembarque ni apertura de los bules que, mi como en dicha
linea directa, quedan exentos da todo irnpuesto.

VI

Cuando por falta de trasbordo, tuviera, que detener-se el
trânsito de las mercaderias ou aluno de los puertos brasileãos o
peruanos de la via fluvial, se depositarán eu alinacenes espe-
elides maritimos o terrestres.

Eu este caso la Aduana respectiva cobrará el impuesto de
almacenaje y peonaje, como hasta ahora, conforme á la legis-
lacion de cada pais.

VII

Para que continuo el transito de Ias merc,aderias depositadas,
el censignatario presentax• una relacion especificado, de los re-
spsctivos bultos, de acuerilo cnn el manifesto, por cargamentos
in	 correspn1hnte a la misms, personl, Cii !bçlivi Mos,

./0 t , 1 caso de sobe tario el interceado, si Riese necesarie para
sU acena tieomederion.

Eso, roacion inensionara los numeres, marcas y entra riam-em,
bi ato, capacida-i y coatenido de liada bui tu. Los /saltos

tendran lo,s g rasnas marcas, cont earnarcas y nume-
roS de les principales, agregandoseles una letra por su orden
dei alfabeto.

o
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VII

Preenchidas as formalidades dalausula anterior e assignado
pelo consignatario ou expedidor mercadorias em transito o
termo de responsabilidade para eantia dos respectivos direitos
fiscaes, no caso do não chegarem seu destino, dar-se-lhes-ha
sahida.

A baixa da responsabilidade r i 'da se roalisará em vista de
certificado da alfandega a que óestinada a mercadoria, o qual
deverá ser authenticado pela aufidade consular.

Para este fim se consignará nitermo de responsabilidade o
prazo equitativo, dentro do quaierá exhibida a prova da che-
seada'ao seu destino das mercadias despachadas em transito.

I)

Ficam dispensados dos termos responsabilidade os consigna-
tarios das mercadorias em trans;n que as fazeresn'transpertar
directamente naea os portos dor'erú em embaróação que não
toque em qualquer outro portantermodiario, excepto os *de
INSanáos e Tabatinga.

Ficam igualmente dispensados.° termo de responsabilidade
os consignatarios que conseguirei o transporte das mercadorias
em embarcações que, embora totem em outros portos' inter-
mediarios, as conduzam em riartimentos especiaes lacrados
pela autoridade aduaneira. Est( repartimentos só poderão ser
abertos na' alfandega recebedoni em presença da autoridade
consular brazileira.	 ' I

Em ambos estes casos fica disusada a apresentação da rela-
ção a que se refere a clausula aierior, bastando para o despa-
cho a indicação do numero doivolumes com as suas marcas e
Contra-.marcas.

VIII

Llena das las formalidades de Ia anterior cláusnla y suscrita
porei consignatario o expedidor.de-las mercadorias en trânsito
la flanza eu garantia de los derechos fisdales respectivos para el

caso de que no Ilegaren á su destino, se les da• á sabida.
Dejará de tener erecto Ia fianza respectiva, eu vista dei certi-

ficado de Ia Aduana a que está destinada ia tnercaderia, el cual
éâtará, legalisado por la autoridad. consular.

Coa tal fio, se indicará eu la fianza el plazo equitatiyo dentro
dei cual se haya de exhibir la prueba dei arril» a su,destino de
las mercadorias despachadas en trânsito.

• IX

Quedan exentos de fianza los consignatarios -de las,mercade-
rias en trânsito que Ias hicieren transportar directamente para
los puertos dei Perú eu embarcación que no toque eu .ningún
otro puerto intermediario salvo los de alanaos y-Tabatinga.

Quedan igualmente exentos -de fia,nza de responsabilidad los
consip.znatarios que consiguieren el transporte de Ias tnercaderias
en embareaciones que, sin embargo.de toçar eu ,otros puertos
intermediarios, los condUzcan eu -bodegas especiales selladas por
la 'autoridad aduaneira.

Solo podrán ser abiertas esas bodegas e.n la Aduana recipidora,
en, presencia de ia autoridad consulrr braaileida: •

Queda en ambos casos dispensada la presentación4e •Ja rola-
ción a cgie se refiere Ia cIausula,anterior, bastam:12 para el des-
pacho la indica.ción dei numero de bultos con. sus narcas y con-
tra marcas.

As embarcações oceupadas no anmercio do transito conduzi-
rão empregados fiscaes de senis as Republicas. conforme as
exigencias do serviço adua.neiro'sfim de verificarem o destino
das mercadorias.

Na exportação directa que &Porá se fizer para o Atlantico,
com baldeação ou deposito nos retos brazileiros de transito, se
obserosará o estipulado nas clasulas anteriores referentes á
importação, quanto aos docuinntos probatorios de sua prece-
cedencia quando for preciso depcitar a mercadoria nos entre-
postos ou deposites terrestres u maritimos, omittindo cada
governo as diligencias que lhe ccapetirem e forem consideradas
desnecessarias •

Para que continue o transito de artigos de exportação acima
especificados, o consignatario prmoverá, em vista das respecti-
vas guias aduaneiras e do manVisto, o despacho de sabida.

XII

Salvo o uso de papel senado a. do sello de estampilhas, não
se cobrará direito algum pela doementação relativa ao despacho
de transito da mercadoria axmazmada.

xw

Os productos brazileiros que 11 se importarem - no Peai, e .os
peruanos que seimportarem noBrazil pelo Amazonas' e seus
afiluentes cornmuns, ficam isento; de todos e. quaesquer direitos:

XT

Não lia nacioealisação de mercidorias e, por conseguinte, as
mercadorias estrangeiras que do Brazil foram exportadas para o
Peru ótt do Pelai para o Brazil pigarão os direitos estabelecidos
nas respectivas alfandogas recebedoras.

XVI

As alfandegas remetterão relação das mercadorias em transito,
além do manifesto respectivo que é do estylo enviar, sempre ''que
for exigida pelos seus inspectores.

XYu
O commercio de Importação o exportação do rio Javary, mar-

gem brazileira ou peruana, fica sujeito a direitos aduaneiros
inteiramente iguaes, sob as bases e formalidades adeasite espe-
cificadas.

XVIII

Em caso de algum contracto com embarcações ou companhias
le navegação sobre d iminuição do fretes pira o commercie do
io Javary, essa diminuição 'será conimura a ambos os -paizes,

sfirn de que haja no transporte a mesma igualdade que na per-
espção dos direitos. 	 •

• •

Las embarcaciones empleadas eu el comercio de tránsito con-
ducirán ernpleados fiscales de ambas Republicas, según Ias ex-
igencias dei servicio aduanem, a dn de comproltr el destino de
las mercadorias.	 •

Xl

En la exportacion directa que del Pesai, se hiciera, para el
Atlantico, con trasbordo o depó4to, en lo puertos brasilefios
dei trânsito, se observari lo estipulado en las cláusulas ante-
riores referentes á la importación, respecto do los documentos
probatorios de su procedencia cuando' lucre precisa depositar la
mereaderia .eu los entrepostos ó almacenes terrestres o . mari-
timos, ornitiendo cada ,gobierno Ias . que . lhe compi-
tieren y consideras° innecesarias.

I XII

Para que continúe el transito de los artículos especificados
de exportación, el consignatario promoverá eu vista de las re-
spectivas guias aduaneras y manifesto, cl despacho de sa/ida.

XIII

Salvo cl uso dei papel selado é seno de timbres no se cobrará
dereclio alguno por la documentación relativa al despacho de
trânsito de da mercadoria a/macenacla.

XIV
•

Los productos brasileilos que se importe en el Pelai y los pe-
ruanos que se importe eu . el Brasil . por cl ArnaLsas y seis
afluentes comunes, quedan exentos de to toe y cu l'alesquiera der
rechos,

XV

No hay nacionalización de mercadorias, y por consiguiente,
las mereaderias estranjeras que dei Brasil fueren .exportadale
para el Perd ó dei Pertl pura cl Brasil, pagarán los derechos
establecidosén las respectivas Aduanas recibidoras.

XVI

Las Aduanas se rernitirán una relación diS las mercadorias eu
trânsito, a mas dei manifeste respectivo que es de estilo enviar,
sienpre que la exigiren sus administradores.

XVII

El comercio de importación doi rio Jsvary, margen brasilefia
ó peruana, queda sinete a derechos aluaneras entera,mente

bajo las bases y formli . hules que co seguida se esiseci-
fica.

• .;," XVIII

Eu caso de algen contracto coa embaressciones 'o coinpailias
de navega.ción, sobre rebaja de trotes para cl comercio dei rio
Javary, dicha relsija será coinun a ambas paizes á flui de que
haya eu el transporte ia aliena igualdad que eu ia pereepcion
de derechos.

4
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XIX

As mercadorias ou productos de transito destinados ou proce-
dentes do rio Javary trarão manifestos distinstos da detnais
carga.

XX

gomma elastica procedente da região do rio Javary pagará,
no acto de sua sabida, o imposto de dez por cento (10 ea) cal-
culado sobre o seu valor ofticial e sete por cento (7 °is) os do-
mais produ,ctos que da dita região forem exportados.

XXI

Este valor officio.' será calculado sobre o das ultimas cotações
dos ditos generos ou productos na praça de Manáos, que é a
mais importante e a mais proxima do rio Javary.

XXII

As mercadorias de importação (não brazileiras ou peruanas),
com destino á região do Javary e para qualquer de suas mar-
gens, ficam sujeitas aos direitos que actualmente pagam pela
legislação do Brazil emquanto o Congresso Brazileiro não auto-
risar cemstitucionalrnente o governo a fazer uma reducção espe-
cial para •a, 'alfândega mixta, proposta por unia commissão
mixta., que aitenderá á grande distancia e ás condições do come-
morei° daquella região.

XXIII

As differenças4 qualidade Ou quantidade verificadas por °c-
amião dos despachos e conferencia aduaneira serão sujeitas ao
pagamento de direitos dobrados, afim de evitar ou reprimir o
abu 50.

XXIV

Para a fiel execução do que fica estipulado com referencia ao
commercio de importação e exportação do rio Javary, á sua fisco,-
disação e á arrecadação dos direitos aduaneiros, as Altas Partes
Contractantes resolvem estabelecar em Tabatinga urna altandega
mixta.

XXV

Os empregados desta alfandega serão nomeados pelo governo
do Brazil, constituindo o governo do Peru uma agencia fiscal,ou
interventor consular, que acompanhará o serviço dos MattifeStOS,
factura:4, conhecimentos e guias de entrada de mercadorias e
sabidas de producros, bem assim aos exames e diligencias nos
armazens terrestres ou maritimos da alfandega mixta.

XXVI

Uma commissão mixta confeccionará um regulamento para
ser observado na alfandega mixta, depois de approvado pelos
dous governos.

XXVII

Os actos da agencia fiscal ou do interventor consular preva-
lecerão para todos os effeitos aduaneiros no cominarei° de im-
portaçao e exporéaçtTo perante as alfan .legas brazileiras.

XXVIII
• •
As sofnmaa. provenientes dos direitos aduaneiros de impor-

tação ou exportação destinada ou procedente do Perra, arreca-
dadas na Alfandega mixta, serão entregues mensalmente á Al-
fandega de lquitos, na especie recebida.

XXIX

• As embarcações que tiverem recebido passe em algum dos
portos aduaneiros do Brasil com destino directo a Iguitos ou a
qualquer outro porto do rio Maranhas ou Amazonas Pe,.uano,
bem como as que da,Ili procederem destinadas a portos brazi-
leiros ou estrangeiros, ficara isentas de dar en:rada na Alfandega
mixta de Tabatinga: só haverá visita fiscal e de palicia nas ditas
embarcações se tiverem de deixar ou receber passageiros.

XXX

E' indispensavel o passe, concedido gratuitamente, da Alfan-
dega mixta para que entrem as embarcações no rio Javary ; e
Uma vez despachados nessa alfandega os productos dalli proce-
dentes, seguirão as cargas a seu destino livres de quaesquer
exames, onus ou impostos.

XXXI

• Para melhor exercer-se a fiscalisação aduaneira e facilitar as
relações commerciaes entre as Republicas do Brazil e Perú na
região do Javary, o governo do Brazil compromette-se a pro-
longar sua linha telagraphica aló Tabating,a e o Peru a con-
tinual-a da dita fronteira até lquitosaonde funcciona actualmente
a principal Alfandega peruana limitrophe.

XIX

Las mercadorias o prodius de transito destinados ai Javary
é procedentes de diabo rio,avarán manifiestos distinctos de los
de las damas cargas.	 1

, XX'

La goma elástica procedte de la regiõri dei rio Ja.vary, pa-
gará, en el acto de su sa , el inumaste de diez por ciento
(10 0 /o) calculado sobre su or oficial y abonaran et siete por
ciento (7 se) los damas pro tos que de ia diaba region se ex-
portaren.

Se calculará ese valor oficl, segim Ias ultimas cotizaciones
de los diabos articulos ó pduates eu la plaza de Mana.os, por
ser la de mayor impor*ia eu la proximidad dei Ja-
vary.

NXII

Las mercadorias de impoación (no brasilefias ni peruanas)
coo destino á la región dei Jsary y cualquiera de sus marga-
nes, quedam sujetas a los deilios que actualmente paga.n segun
la legislacion dei Brasil, irias el Congresso Brasilefio au-
torice constitucionalmente Gobierno á una reduccion espe-
cial para la Aduana Mixta

'
 toptiasta por una comisión mista,

que tendrá ecricuenta Ia gra niistancia y condiciones dal comer-
cio de aquilo. región.

1
Las diferencias de calidacL cantidad encontradas en el des-

pacho y confrontación aduara, quedaran sujetas ai pago de
descabes dobles, á tin de eviti, m'.1 reprimir el abuso.

XI VPara cl fiel cumplimiento . 4:. lo que estipulad o queda, coa
referencia ai comercio de imortaciOn y exportación dal rio Ja-
vary, su fiscalización y recau4ción da derechos aduanaras, tas
Altas Partes contratantes lauelven establecer una Aduana
Mixtsa en Tabatinga.

•

;.XV

Los empleados de esa Aduan. serán nombra'os por el Gobierno
dei Brazil, constituyendo el dl Peru una agencia fissal inter-
ventor consular para las opeiaeenes de los..manifiestos.factures-
cosiocimientos y guias de ingres da mercadorias y saldas ale los
proibidos, asi como tainbien pra ias diligencias y examenes en
los almacenes terrestres õ maitimos da la Aduana Mixta.

Una comisión mixta proyectsá un regiamente que, despues de
aprobado por ambos gabiernos iregirá eu la Aduana Mixta..

Los actos de la agencia fiscal() dei interventor, consular pre-
valecerá' para todos los efecos aduaneros eu el comercio de
importación y exportacidn ante as Aduanas brasilefias.

X: VII I

La cuantia de los &trechos a.luaneros, de importaciõn y expor-
tación correspondientes ai Ped, recauda.da en la Aduana Mixta,
se entregará mensualmente á h Alumia de Ignitos, en la especie
recibida.

Las emba,reaciones que hubbren reciF) ido pise eu alguno de
los puertos aduaneros dei Brasit con destino directo para lquitos

qualquier otro puerto dei rio :\ tal ii ns o .-tinaaanas Peruano y
los que do estos últimos puntos dei Peru procediere.n con destino
para puertos bra,silehos O extrangeroe quedan exentos de dar
entrada en la Aduana Mixta de -Taliatinga: solo liabrá visita
fiscal y de policia en dichas etnbarcaciones si dejaren é reei bieren
pasajeros.

XXX

Es indispensable el pase, otorgalo á titulo gratuito por la
Aduana Mixta, para que entres las emhareacionos en el rio Ja.-
vary ; y una vez despachado: co esa Aduana los productos
alli procedentes, seguirá la carga, su destino, libre de todo exá-
men, gabela á impuesto.

XXXI

Para ejercer inalar la aduanara y facilitar Ias
relaciones comereiales entre amb Is Republicas, eu la region del
Javary, el Gobierno dei Brasil SR compromete á prolongar su
linea telegráfica hasta Tithatinga ; y el Peri'', a continuaria
desde la dicha froatera hasta lquitos donde funceiona, actual-
mente‘a principal Aduana peruana lituitrofe.

•

•
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Quando, por haver-se infringido os regulamentos de policia con-
cernentes ao livre transito fluvial, se tiverem embargado mer-
cederias ou os navios ou embarcações menores que as conduzam,
as duas Altas Partes Contractantes estipulam que se levantará
tal embargo mediante a prestação de uma fiança ou caução
sufficiente para assegurar o valor dos objectes detidos.

Do mesmo modo, quando a infracção não incorrrer senão em
pena de multa, permittir-se-ha ao infractor a continuação de sua
viagem, assegurando a importancia da dita multa e seu effectivo
pagamento dentro de um preso conveniente.

XXXIII

Si algum navio das Altas Partes Contractantes naufragar,
soffrer avaria, ou for abandonado nas margens dos rios da
outra; dar-se-lia ao dito navio e á sua tri pulação a assistencia e
protecção possiveis e o navio, qualquer parte dello, todo o seu
apparellio e pertences e todos os effeitos e mercadorias que se
salvarem ou o seu producto, si se venderem, serão fielmente
entregues a seus donos ou agentes devidamente autorizados.

Nafalta destes ultimes, entregar-se-hão ao consul ou vice-co n-
sul respectivo, pagando unicamente as despezás occasionadas
pela conservação da propriedade ou outras que • se paguem em
iguaes casos por navios nacionaes naufragados ; e permittir-se-
lia no dito caso de naufragio ou avaria descarregar; si fôr neees-
sario, as mercadorias, ou effeitos que se achem a bordo sem
exigir por isto nenhum direito, salvo si se destinarem a venda
ou consumo no paiz em que forem desembarcadas.

XXXIV

Cala uma das duas republicas substituirá em seus portos da
via fluvial os anti gos direitos denominados de pharol e balizas
em beneficio da navegação pelo direito unico de•tonelagem, re-
commendMo pelo congresso de Washington, o qual será co-
brado sobre a tonelagem bruta, isto é, sobre a capacidade total
do navio ; o 'dito imposto só gravará ás embarcações que dire-
ctamente se dirigirem aos seus portos ou • que nelles entrarem
por escala (salvo os casos de força maior) e quando carregarem
ou desd'arregarem.

XXXV

O direito de tonelagem será no maximo:
De 40$ no Brazil e clti 20 soles no Perú para os navios até de•

200 toneladas.
De ,60$ no Brazil e de 30 soles no Perú para os navios até 900

toneladas.
De 80$ no Brazil e 90 soles no Perú para os ;navios até 700

toneladas.
De 100$ no Brazil e 50 soles no Perú para os navios de mais de

700 toneladas.

XXXVI

São isentos do pagamento do direito de tonelagem:
1°, os transportes ou navios de guerra;
2 1 , os que medirem menos de 25 toneladas ;
3°, os navios que, por qualquer causa imprevista ou irresisti-

vel, se virem compellidos a arribar ao porto desviando-se do seu
rumo ;

4°, os Mates e demais embarcações de recreio.

XXXVII

A' excepção dos direitos de eapatazia e armazenagem permit-
tidos pela clausula sexta a respeito das mercadorias depositadas
e da tonelagem com que 'grava os navios a clausula 3 .10 , o de
estampilhas ou papel sellado a que se refere a çlausula 13 , , o
tr imito fluvial não poderá ser gravado directa ou indiretamente
com imposto algum, seja qual for a eua deitem' 'ação e objecto.

XXXVIII

As Republicas dos Estados Unidos do Brazil e do Perú obri-
gam-se respectivamente a não permittir que os indigenas sejam
arrebatados e conduzidos do territorio de uma para o de outra
Nação ; e os que forem levados deste modo violento serão
restituidos ás respectivas autoridades da fronteira, logo que
forem reclamados.

XXXIX

Fica sem effeito a convenção fluvial de 22 de outubro de 1858
a que substitue este tratado.

XL
•	 -
b presente tratado durará cinco annos e entrará em vigor

aos noventa dias da troca das ratificações. Concluidos os cinco
annos continuará até que uma das Altas Partes Contracantes
notifique á outra seu desejo de pôr-lhe termo ; e cessará em
todos os seus efnitos doze mezes depois da data desta notificação.

Quando por haber-se infringido los rep;lamentlas de policia con-
cernientes ai libre transito fluvial, se hubiere -tmbargado mer-
cadorias á los buques á embarcaciones menores que Ias Conduz-
e:tu, las dos Altas Partes c.intratantes estipulan que se alzará
tal embargo, mediante la prestación de una tianza á caución
suficiente para asegurar el valor de los objetos deteniclos.

Dei mismo modo, cuando la infrac-eón no mereciere sino la
pena de multa, si permitirá ai infractor la continuación de su
viajo, asegurando el importe do dicha multa y su efectivo pago
dentro de un plazo conveniente.

XXXIII

Si algún buque de las dos Altas Partes contratantes nau-
fragase, su friese averia á fuese abandonado eu ias márgenes
de los rios de la otra, se dará a dicho buque y á su tripulatión
la asistencia y protección posibles; y el buque, cualquiera parte
de el todo su aparejo y pertenencias y todos los efectos y mercado-
rias, que se salvaren, á su producto si se vendieren, seran fiel-
mente entregados á sias duefios o agentes debidamente autori-
zados.

A falta de estos últimos se entregarán ai respectivo Consul
Vice Consul, pagando unicamente los gastos °cadentes eu la
conservación de la propriedad ú otros que se paguen en iguales
casos pôr buques nacionales naufragados ; y se Permitirá eu
acho caso de naufragio á averia descargar, si fuere necesario,
Ias mercadorias ó erectos que se hallen a bordo, aia exigir por
esto ningun derecho, salvo que se destinen á la, venta 6 consumo
en el pais en quase hubieren desembarcado.

XXXIV

Ambas Repúblicas sustituyen en sus puerto3 de ela via fluvial
los antiguos derechos llamados de faros y balizas en beneficio de
la naveeación, coa el derocho único de tonelage recomendado
por la conferencia de Washington, et cual se cobrará sobre el
tonelage bruto,es decir,sobre la capacidad total de la nave; dicho
impuesto solo gravará á los buques que directamente se dirijan
á sus puertos ó á los que en eitos entren por escala (salvo los
casos de fitem major) si estos alli cargareren ó descargaren.

1XX XV

El derecho maximum de tonelaje será:
De 40.000 róis en el Brasil y de 20 soles on cl

buques hasta do 200 toneladas ;
De 60.003 reis en el Brasil y do 30 solos en cl

buques hasta de 400 toneladas
De 80.000 réis en el Brasil y de 40 soles eu el

buques hasta de 700 toneladas ;
De 100.000 reis çn el Brasil y de 59 soles eu el

buques de mas de 700 toneladas.

XXXVI

Quedan exentos dei pago de derecho de tonelaje:
I ." Los trasportee ó buques do guerra ;
2.° Los que miden menos de veintecinco tonela,cles
3.° Los que por cualquiera causa imprevista e irresistible

se vean obligados á arribar ai puerto, desviasurlotesde sue
rumbo

4. 0 Los yates y demás einbarcaciones de paseo.

XXXVII

Fuera de los derechos de peonaje y almacenaje que permite
la cláusula VI respecto de las mercadorias depositadas, el de •
tonelaje coa que grava á las naves la cláusula XXXIV, el de
timbre ó papel acuado que indica la cláusula X/II, el tránsito
fluvial no podrá ser gravado directa M indirectamente com
impuesto alguno, sea cual fuera, su denominación y objeto.

XXXVIII

Las Republicas de los Estados Unidos del Brasil y dei Perú
se oblig,an respectivamente á no permitir que los indigenasi sean
arrebatados y conclucidos dei territerio de ia una ai de la otra
y los que fueren llevados de em medo violento serán restituidos
á las respectivas autoridades de la frontera asi que sean recla-
mados;

XXXIX

Queda si erecto ia convención fluvial de 22 de Octubre de 1858
que sustituye este Tratado.

XL

El presente tratado durará cinco Mios y entrará eu vigor á
los noventa dias dei cango de las ratificaciones. Concluido cl
quinquenio, continuará hasta que uma de las Altas Partes con-
tratantes notifique á la otra su deseo de poner le término ; y
cessará en todos sus erectos doce mese despues de ia fecha de

sta notificación.

Peru, pana los

Perú para los

Perú, para los

Peru, para los
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XLI

O governo dooBrazil promoverá a approvação de todas as
clausulas deste tratado que pela Constituição Federal são da
exclusiva competencia do congresso do estado do Amazonas.

Só , depois de approvadas aquellas clausulas por esse con-
gresso, será o presente tratado ratificado, conforme a legislação
de cada paiz, sendo as ratificações trocadas em Limo , Rio de
Janeiro ousoutro legar que opportunamente se designe.

Em fé do que os Plenipotenciarios das Republicas do Brazil
e do Pene o firmarão e sellarão.

Feito no Rio de Janeiro, aos 10 dias do mez de outubro de
1891 — (L. S.) Justo Leite Chermont. (L. S.) Guilhermo A.
Seoane:

XLI

El gobierno del Brasil promoverá la, aprobacii:m de todas las
cláusulas deste tratado que, segun ia Constitución Federal son
de exclusiva competencia dei Congresso del Estado de Ama-
zonas.

Solo despues de aprobadas aquellas cláusulas por ese Con-
gresso, será ratificado el presente tratado co cenformiclad con
la legislación de cada pais, siendo Ias ratitica. ,siones canjeadas eu
Lima, Rio de Janeiro ú otro punto que oportunamente se
designe.

En fé de lo cual, los Plenipotenciarios de Ias Repúblicas dei
Brasil y del Peru lo firmaron y sellaron.

Hecho en Rio de Janeiro á los diez dias dei tiles de Octubre de
mil ochoeiento noventa y uno.

(L. S.).— Justo Leite Chermont.
(L. S.).— Guilherme A. Seoane.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Justiça e Nego doa

• *Interiores
Directoria da Justiça

EXpediente de 30 de abril de 1896
Pela Directoria Geral transmittiu-se ao co-

ronel commanclante do corpo de bombeiros,
para informar, colii! do officio em que o pre-
sidente do estado de Minas Geram representa
contra o facto do ter sido entregue ao refe-
rido corpo pelo commandante da brigada po-
licial o soldado Bartholomeu de Lima, que
fazia parte do contingente que daquelle es-
tado partitt com destino ao da Bahia.

—Foram remettidasá respectiva collectoria
as patentes dos seguintes officiaes dae guarda
nacional:

ESTADO DA DAMA

Comarca da Serrinha
Flaviano José de Freitas.
Pedro José do Nascimento.
Miguel Ferreira de Araujo Oliveira.
Manoel José Pereira.
Manoel Pereira Lima.
Antonio Ferreira Coutinho.
Antonio de Sousa Cruz.
Manoel Elnygclio Ribeiro.
João José Pereira.
Antonio Deziderio Gonçalves,
Joaquim Carneiro de Campos Filho.
Symphronio Cardoso Ribeiro.
Deoclecio Affonso Ribeiro.
Augusto Cardoso Ribeiro.
José Pedro Carneiro de Campos.
Antonio Simões Carneiro de Oliveira.
Virginio Ferreira da Motta.
Antonio DiaLde Oliveira.
João LopeseM kraujo.

--
Requerimento despachado

Dia 30 de abril de 1890

Francisco Gonçalves Costa Sobrinho, pedin-
do as patentes dos officiaes João Lucio de Oli-
vej,ra, Ludgero Belmiro do Nascimento e Breu-
lio Braziliense de Arruda.—Junte procuração
dos interessados.

--
Directoria da Contabilidade

Expediente de 29 de abril de 1896
Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a

expedição de ordem afim de que:
Se paguem:
A ajuda de custo de vinda e volta na im-

portando, de 650$ que, na 3 e sessão da 2" le-
gislatura do Congresso Nacional, compete ao
deputado pelo estado do Rio Grande do Norte
Augusto Severo de Albuquer Maranhão;

Ao tenente reformado da brigada policial
desta capital Virgilio dos Reis Araujo Góes,
o soldo que deixou de receber desde 24 de
maio até 31 de dezembro do anno passado, na
razão de 627$400 annuaes ;

Na Alfandega de Sergipe, os vencimentos
de inactividade do juiz de direito Joaquim
José Gomes, aposentado por decreto de 20
deste mez

Na delegacia do Thesouro Federal em Lon-
dres, ao lente cathedratico Dr. Frederico de
Castro Rebello, indicado pela congregação da

Faculdade de Medicina da Bahia, nos termos
do art. 243 do código de ensino superior,para
fazer investigações scientificas e estudar nos
paizes estrangeiros os melhores methodos
ensino, os respectivos vencimentos em moeda
nacional;

As contas
De 307$793, de objectes da expediente for-

necidos á secretaria do Instituto Sanitario
Federal, em março findo, e do gaz consumido
durante o 1° trimestre do corrente anno

De 1:095$230, de fornecimentos feitos ao
Instituto dos Surdos Mudos, no mez pas-
sado;

De 674$400, de fornecimentos e obras rea-
lisados no edificio da Escola Polytechnica,
neste mez, por Macedo & Irmão

De 8:932$, de medicamentos fornecidos ao
hospital de S. Sebastião, em março findo

De 352$441, do gaz consumido no edifieio
da secretaria deste ministerio duranto o 10
trimestre do corrente anno.

Seja posta na alfandega de Paranaguá, á
disposição do inspector de saúde do porto, a
quantia de 15:000$ para occorrer ás despe-
zas com o serviço quarentenario alli estabe-
lecido contra a invasão da febre amarella,
comprehendida a acquisição de uma pequena
embarcação.—Deu-se conhecimento áquella
alfandega.

— Requisitaram-se da Directoria Geral da
Contabilidade do Thesouro Federal as ne-
cessarias providencias afim de que, nos ter-
mos do art. 20 do decreto n. 942 A, de 31 de
ontubro de 1890, possa continuar a contri-
buir para o montepio obrigatorio dos funcci-
onarios publicos o Dr. Henrique Autran
Matta e Albuquerque, exonerado, a pedido,
do cargo de assistente do clinica pediatrica,
da Faculdade de Medicina da Bebia.

Directoria do Interior

Expediente de 29 de abril de 1896

Autorisou-se o inspector geral de saude dos
portos, em referencia ao officio de 24 deste
mez, o despender a quantia de 6:598$690,
com a acquisição de diversos artigos desti-
nados ao Lazareto da Ilha Grande.

Requerimentos despachados

Cataldo Francisco.—Indeferido.
Salamon Azerrad.— Idem.

Ministério da Fazenda

Circular à. 22—Rio de Janeiro:27 de abril
de 1896. ee

Determino aos Srs. chefes das repartições
de fazenda nos estados, a bem da execução da
lei n. 288, de 6 de agosto de 1895, que, logo
que receberem esta, suspendam o pagamen-
to da metade da pensão do montepio as viu-
vas dos officiaes, que a estiverem percebendo
por inteiro até que provem si tem ou não
filhos successiveis com os quaes deva ser re-
partida a referida pensão.

A prova exigida deverá ser por meio de
justificação produzida nas auditorias de
guerra, de conformidade com o Msposto no
art. 6" do decreto n. 1.054, de 20 de setem-
bro de 1892, si a justificante residir na sede

desses juizos, ou perante o seccional, si no
estado de residencia não houver auditoria de
guerra. — Francisco de Paula Rodriyues
Aires.

.......

Directoria da Contabilidade do Thesonr0
Federal

Dia de 28 de abril de 1896

Expediente do Sr. director:
Ao Dr. prefeito municipal pedindo que

providencie afim de que os conductores da
Companhia de Bonds de Botafogo não neguem
passagem gratis aos correios do Ministerio
Fazenda em viagem de serviço publico e de-
vidamente fardados, como consta, caso o peo-
cedimento dos mesmos cenductores não tenha
razão de ser, á vista do contracto.

—A's Alfandegas
Do Pará: •
Communicando que foi deferido o requeri-

mento em que o ex-3'' escripturario da ex-
tineta thssouraria de fazen' i a do mesmo esta-
do; José Carneiro da Gama NIalcher, pediu
permissão para continuar a contribuir para
o montepio;

Concedendo, por conta do material da ver-
ba—Alfandegas— do vigente orçamento, o
credito de 25:429$220, sendo 11:429$220
para os concertos da reachina do cruzador—
Caçador— e 14:000$ para a acquisiçã,o de
urna caldeira nova;

Do Ceará. autorisando a mandar receber
do ex-telegraphista de 2° classe da Estrada
de Ferro de Sobral. Justino Furtado Cal-
vacanti e do ex-fiel da Estrada de Ferro de
Baturité Horacio de Freitas UchSia, as quotas
de annuidade para o respectivo monte•pio;

Do Rio Grande do Norte, concedendo, por
contada verba—Serviço sanitario maritimo-
consignação—material—do Min isterio da Jus-
tiça e Negocies Interiores, o credito de 400$,
para as despezas com os reparos, de que ca-
recem as embarcações ao serviço da inspe-
ctoria de sande do porto do mesmo estado;

Da Parahyba, concedendo, por conta da
verba—Ajudas de custo—do Ministerio da Fa-
zenda e vigente orçamento, os créditos de
200$ e 300$, aquelle para pagamento da de
1 0 estabelecimento, que compete, na razão de
metade, a José de Aryinathea Costa Pontes.'
2" escripturario da Alfandega de Paranaguá,
removido para identico togar naqueles, re-
partição, e este para o da de preparos de
viagem, a que tem direito o 2" escripturario
Rodolphe José Henrique e sua mulher.

De Pernambuco:
Remettendo, para informar, um requeri-

mento em que o 1 0 tenente lionorario da
armada Fabio Rine , ex-commandante do
cruzador Medusa, pede pagamento de venci-
mentos a que julga ter direito ;

Recommendando que remetta, com brevi-
dade, o processo relativo aos titidos de pen-
são de montepio encainineades por officio
n. 997 de 20 de novembro ultimo

Communiesndo que foi deferido o requeri-
mento em que José Carneiro da Gama Mal-
cher, 30 eseripturario da exttrica Thesouraria
de Fazenda do mesmo estado, exonerado a seu
pedido, solicitou permissão para continuar
a coiatribnir para o respectivo montepio ;

•



-•
Autorisanclo a mandar receber do ex-cai'- ' 	 o

toiro da administração dos correios do mesmo 	 --"Éi
estado Antonio Francisco de Souza as quotas 	 o .
de annuic'ade para o respectivo montepio e a
a mandar pagar a Cleodon de Aquino, ama- 	 5-oimenso da Faculdade de Direito do Recife, o 	 Ç..so,ordenado relativo ao periodo decorrido de 19 	 a.ade dezembro a 14 de janeiro ultimo, justifi-
cadas as faltas por elle dadas, e ao Dr. An- 	 e;t_.
tonio Joaquim de Barros Sobrinho, lente o
cio curso annexo á mesma faculdade, o ac-	 atscresci= de 20 0/0 de seus vencimentos, por	 oconta do credito do n. 23 do art. 20 do actual	 -e
órçamento.	 u2o	 (I)

-4.-,

De Maceió:	 o a)' st • soc.,
Declarando que, em vinta do disposto na	 o ,-4

circular n. 90 de 20 de fevereiro de 1861,	 s-, o
st	 'O

não é necessaria a concessão de credito para	 o 4.
-4

cobrir a dospeza feita com o pagamento ao .- .0
3° eseripturario do Tribunal de Contas José	 ...., g

O
de Moraes, no actdal exereicio ; 	 t. ca•c2o

Autorisando a liquidar, nos termos da lei
vigente, a divida, de que for credor o escri- 	 o

• 

CU

*vão do juizo seccional do mesmo estado Ma- 	 o o(to	 na
iloel Eustaquio da Silva.	 gCO ai

7._.	 CO
,-nDa Bahia:	 e

Mandando restituir a Maximiliano Augusto	 a .
odo Nascimento, 2° escriptura,rio da extincta 	 ri),,	 oThesouraria de Fazenda de S. Paulo, a diffe-	 10 ee-1W

rença, de joia e contribuições para o monte- 	 •	 1==
pio, que tiver sido paga na mesma repar- 	 á. cs
tição, entre o ordenado do referido cargo e o 	 e oÇ.,

do de 2' escripturar:o da Alfandega, de São	 C)

▪ 	

'nCe

	

GO	 oPaulo, cuja nomeação fira annullada, cor-	 -o -43
rendo a despeza pela verba—Reposições e re-	 o	 o o

2Ce	 Po
C>stituiç	 'Oõesdo Ministerio da Fazenda e vi-	 .- o

gente orçamento e por conta da distribuição !! _R 	 .0 P,o F-.

do exercicio anterior ; 	 4	 o 7_": P,

	

o e	 ... cn	
scl

	Recommendando que remetta uma 2 a via ... (5)	
(1) CCi'

	

f.I "Cl	 t> "O	 F•edo officio n. 58, de 22 de junho do anno pas- R! C\I n:,') ''' O aosado ;	 kr ci 4z, o aa o
01 -"e O lo)Declarando que proceda nos termos da cir- 	 E	 .,,,,

o `:' E.,3	 o
cu l ar n. 13, de 13 de Narço proximo passada,	 " .,1 ''' 

•ci
oquanto á restituição de 1:336$783, reclamado Z ,ár3 4-4 t, o o

por Gama (4: Irmãos, caso não tenha alia sido	 a 1:1 I.-	 0+.)

effectuada no exercido de 1895 por falta de c! . 
e

%. c, oerecta°.

• 

•r.,
De Porto Alegre, remetten a o, para in-,1! c-3 4 o d d

-4; •O ‘2'	 "-"'d g g o
formar, o requerimento de Antonio Coelho C_

Ferreira Pacheco, pedindo pagamento de ven- p4 ,_, -4:1 g=.4 e

	

Vo	 ..... O	 .,OLnell.;OS que deixou de receber, tendo con- C) f,f, ''' EQ	 a
tim-ado em commissão na mesina alfandega, 	 o

	

//' c.5	 O	 P.
COMO 3° eseripturario da do Pará, para onde 	 __,	 CO• ofoi removido.	 .....O+.

	

;...	 CO	 o

___,	 ce E °e

•

	1_,
Directoria das Rendas Publicas — Circular•a gi-o	 ..4

n. 6 — Rio de Janeiro, 29 de abril de 1893.	 ., e
.,-..o	 criDeclaro aos Srs. collectores do estado do 	 c- o
cORio de Janeiro'rque ficam autorisados a re- 	 o 

KDo..,
stituir as multas que pagaram os commer-	 .ra o. O a

O e
O

Ministerio da Marinha	 E
.-	 rao Z

	

Por portaria de 29 de abril ultimo, foi nomea-	 .acu

	do o 1 0 tenente Artlaur Frederico de Almeida 	 go

	

e Albuquerque, para exercer o cargo de se-	 c.)
sd	cretario e ajudante de ordens do commanclan- 	 f-e .gO

te da flotilha do alto Uruguay. 	 ce ci
P..,g

O NI
„,.2., se

Requerimentos despachados 	 o °p;O

O '"
	Capitão-tenente Manoel Joaquim Nobrega	 o. N

cd a)

	

de Vasconcellos.z- A' vista da informação,	 r1,-ca
indeferido.	 o

114

	Cantidio de Amorim Carrão.— A' vista das 	 P-
d

4iformações, indeferido.

dantes de fumo por falta de licença antes da 	 a
prorogação do prazo concedido pela circular 	 o O

ka .desta directoria n. 4, de 25 de fevereiro ul- 	 =.,4 se
timo, devendo os mesmos Srs. collectores	 o 'dC.)

0..)	 o
fazer taes restituições com a restricção da 	 >441 Ice

clausula 104 das instruções de 17 de dezem-
bro de 1895 e observar as disposições das 	 C•3

rd R
clausulas 101 a 103, 103 e 106 das citadas o oinstrucções.—Servindo de director, Francisco	 -o .-41:2
Josd da Cunha.	 o aso -o..-
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Ministerió da Guerra
Por portaria de 29 de abril ultimo
Concederam-seees seguintes licenças :
Do 60 dias, com o respectivo ordenado ao

praticante da Contadoria Geral da Guerra
Jose Pereira Accioly Costa, para tratar de
sua sande onde lhe convier

De 90 dias, tombem com o respectivo orde-
nado, em paorogação daquella em cujo goso
se acha para tratamento de saude, ao almo-
xarife da 2, secção da Intendencia da Guerra
Alfredo Dias da Cruz.

— Foi nomeado amanuense interino da Se-
cretaria do Arsenal de Guerra desta capital o
escrevente de l a classe Joaquim Moraes Bar-
bosa, de accordo com a proposta do director
do mesmo arsenal.

•

Requerimentos despachados

Dia 23 de abril de 1898

Segundo sargento Toribio Freire de Lima e
Silva. alarisleferido

Ildefonso Francisco de Oliveira.—Apresente
a sua baixa em original.

Delphina Candida Maria de Jesus.-0 filho
da requerente não tem a idade regulamen-
tar.

Maria da Sfisseara.—Selle o attestado de
vaccina.

Julia Teixeira da Costa.—Complete o sello
do documento. a

Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade

Requerimentos despachados

Dia 30 de abril da 1896 	 •

Engenheiro José Emygdio Pereira, pedindo
permissao para continuar a contribuir para o
montepio dos empregados deste ministerio
Deferido.

Antonio José Moreira, requerendo os favo-
res do montepio, a que tiver direito sua tu-
telada Idalina, menor, neta do carteiro de
l a classe da Directoria Geral dos Correios Deo-
cleciano Augusto Pereira.—Deferido.

D. Belmira Amalia do Valle Brito, reque-
rendo o abono da pensão provisoria de que
trata o paragrapho unico do regulamento em
favor de seu filho Luiz José de Brito, telegra-
phista da Estrada de Ferro Central do Braail,
que se acha recolhido ao Hospicio Nacional de
Alienados.—Prove achar-se em estado de de-
crepitude ap invalidezale accordo com o para-
gapho uaito alo art. Ia do regulamento do
montepio.

Directoria Geral da Industrie

Por portarias de 30 de abril ultimo:
•Foi removido o 3" oficial dos Correios do

estado de S. Paulo, Alípio Guarim, para o
cargo de official dos correios de Matto Grosso
percebendo os vencimentos da lei;

Foram concedidos ao agente de immigração
em, Paranaguá, Alfredo Targini. Moss, 60 dias
de licença sem vencimentos, para tratar de
seus interesses fóra do estada.

--
Expediente de 30 de abril de 1896

Requisitou-se da Inspectoria Geral das
Terras e Colonisação, cópia da informação
prestada pelo delegado dessa inspectoria no

' estado de Santa Catherine ao requerimento
do Dr. Alfredo Botelho Benjamin, pedindo
pagamento de seus vencimentos, desde 26 de
outubro de 1893 até 12 de maio de 1894.

— Devolveram-se ao consta no Porto os
malvas, do movimento emigratório para o
Brami durante os annos de 1894 e 1895, que
acompanharam o officio de 26 de janeiro ulti-
mo, afim de serem os mesmos rectificados,
porque as gratificações só teem Jogar pelo
(avisto» no passaporte.

— Pediu-se ao procurador seccional rala
Republica a sua presença nesta Directoria
Geral, no dia 6 do proximo mez de maio á 1
hora da tarde, afim de assistir ao exame
prévio a. que tem de ser submettido o pedido
de um privilegio de invenção de Miguel Cle-
mente.

--
Requerimentos despachados

João Paulo dos Santos, agente do Correio
do Rio Doce no estado do Espirito Santo pe-
dindo elevação dos seus vencimentos de 30$
a 50.a . —indeferido.

Miguel Clemente, pedindo privilegio para
uma sua invenção.— Compareça nesta dire-
ctoria geral no dia 6 de maio proximo, á 1
hora da tarde, afim de assist i r a abertura do
involucro para exame previo.

--
Directoria. Geral das Obras Publicas

Por portarias de 29 de abril ultimo, foram
prorogadas as seguintes licenças, com venci-
mentos, na fórma da lei, para tratamento de

• saude onde lhes convier:
Por 90 dias, a concedida por portaria de 4

de fevereiro ultimo, ao collaborador da dire-
ctoria Geral de Estatistica Aprigio Cesa-
rino ;

Por 90 dias, a concedida por portaria de 29
de janeiro ultimo, ao vigia de l a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Antonio
Carlos Srnyth ;

Por 60 dias,com metade do respectivo orde-
nado, a concedida por portoria de 11 de feve-
reiro ultimo, ao telee

'
raphista de 4 classe da

Repartição Geral dos Telegraphos José Victor
.Chagas da Silva.

— Por outra de 30 de abril ultimo, foi no-
meado auxiliar da commissa,o de melhora-
mento do porto de Santa Cathar.na Emiti°
Huntze, para o cargo de auxiliar technico da
mesma commissão e lzidro Leveque de la Ro-
que para o de auxiliar, percebendo ambos os
vencimentos que lhes competirem.

--
Expediente de 30 de abril de 1896

Solicitaram-se do Ministerio das Relações
Exteriores as neces.serias oriens afim de que,
ao vice-director da Repartição Geral dos Te-
legraphos, nomeado para representar a ad-
ministração brazileira na conferencia tele-
graphica internacional que se vae reunir em
Buda Pesth,seja dada uma apresentação para
as legações e demais agentes diplotnaticos
para que estes possam providenciar para que
junto ás administrações telegraphicas dos di-
versos paizes que terá de visitar, seja elle re-
cebido no caracter oficial de que se acha re-
vestido.

— Rernetteram-se
Ao alinisterio da Guerra, para os devidos

efeitos, o requeriminto do feitor de linhas da
Repartição Geral dos Telegraphos Manoel da
Silva Guimarães, pedindo pagamento das
diaria,s a que tem direito por serviços presta-
dos na commissão constructora da linha tele-
g,raphica de Corumbá a Cuyabá, e uma cópia
do oficio do director daquella repartição, in-
formando sobre o dito requerimento ;

Ao governador de Pernambuco, para os
devidos efeitos, cópia do oficio do director
geral dos telegrgphos, informando sobre o
requerimento em que os moradores de são
Francisco da Villa Relia, naquelle estado,
pedem a ligação telegraphica daquelle po-
voado á estação da cidade de Villa Relia.

—Approvaram-se as instrucções expedi-
das pela Directoria Geral dos Telegraphos ao
respectivo vice-director, para o desempenho
da dupla commissão de que se acha incum-
bido, de representar a administração brasi-
leira na conferencia telsgraphica internacio-
nal que se vae reunir em Buda-Pesth, e,
terminada essa conferencia, examinar e es-
tudar a organisação dos serviços telegraphi-
cos o telephonicos nos diversos paizes, cujos
elementos mais se adaptem ás condições do
nosso trafego.

— Remetteram-se á Repartição Geral dos
Telegraphos as portarias de licenea do vigia
de 1" classe Antonio Carlos Srnatar e do tele-

graphista de 4" classe José Victor Chagas da
Silva, ambos daquella repartição ; e bera
assim remetteu-se á Directoria Geral de Es-
tatistica a portaria de licença do, collaborador
da mesma Directoria Geral, Aprigio Cesass
rino, e fez-se a competer te conununicaçãe
Contabilidade do Thesouro Federal.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS
Foram concedidos 30 dias de licença, ao

'administrador dos Correios do Rio Grande do
Norte cidadão Pedro Avelino, com ordenado
para tratar de sua saiais..

—Au torisou-se o administrador dos Cor-
reios do District° Federal a elevar a 60$.
naensaes, o vencimento ilo estafeta encar-
regado do serviço de conducção de malas,
entre S. Jose da Boa Morte e Sant-Ana de
Macaca, na estado do Rio de Janeiro.

-^
Movimento de malas na 5' secOo, 29 de

abril de 1896

Entradas
Malas

69

1
43

25

142

14
14

--
309

Saladas
Malas

Diarias 	 	 93
Vapor nacional Victoria. Paraná 	 	 8
Vapor nacional Emiliana, Paraty e

escalas... 	 	 3•
Paquete inglez Ligaria, Europa 	 	 70
Vapor inglez Kilburn, Buenos-Aires 	 	 2
Vapor alleinão 8,3nior,New-York 	 	 5
Vapor allemão Mendoza, Santos 	 	 1

182

Exaradas .....	 309
Sab idas	 ......	 182

--
491

Tiveram entrada nesta repartição 175 sal-
oios das seguintes procedenci as :

Allemanha 	  15
Republica Argentina 	  19
França 	  9
Hespanha 	  8
Italia 	 	  24
Portugal. 	  19
Secretaria Internacional 	 	 3
Uruguay 	  3
Chile 	
Alagaas 	  8
Bahia 	 	 1
Ceará. 	 	 	 1
Maranhão 	 	  9
Pará 	  	  17
Pernambuco 	  2
Rio Grande do Norte 	  3
Minas Geraes 	 	 2
S. Paulo 	  8
Districto Federal 	  15
Diversos 	

•	

6
Espirito Santo 	 	 1

175
Requerimentos 	  7

--
182

— Foram expedidos 45 officios, assim dis-
t ribuidos

Minas Geraes 	 	  4
S. Paulo 	  11
District° Federal 	 , 16

Diarias. 	
Vapor nacional Industrial, V ictoria....
Bebocador nacional Fernando Lobo, La-

zareto 	
Paquete nacional Alaq,ias, norte.....
Paquete inglez Ligaria, Rio da Prata

e Pacifico.
Paquete inglez Potosí, Liverpool e es-

cales 	
Paquete franeez Medoc, Berdeaux e

escalas 	
Paquete francos Paranaguá, Havre

•



Sexta-feira	 I.

Parahyba 	 	 1
Amazonas 	 	 1
Sergipe. 	 	 1
Paraná 	 , 	 	 ••	 2

.	 Espirito Santo.., 	 	 1
Rio Grande do Sul 	 	 5
Uberaba 	 	 1
Ministro.... 	 	 2
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CORREIO GERAL

Administrctção dos Correios do Districto
Federal e Estado do Rio de Janeiro

Thesouraria, 29 de abril de 1896

Venda de sellos 	 	 3:155$000
Vales nacionaes emittidos 	 	 4:587$a00
Ditos nacionaes pagos.. ..... 	 3:691$752

CONGRESSO NACIONAL
Senado Federal

3 SESSÃO PREPARATORIA EM 30 DE ABRIL DE
1896

Presidencia do Sr. Torto Pedro (vice-presi-
dente)

Ao meio-dia abre-se a sessão, estando pre-
sentes os Srs. senadores João Pedro, João Bar-

- bailio, J. Catunda, Joaquim Sarmento, João
Noiva. Francisco Machado, Costa Azevedo,
Cruz, Nogueira Accioly, João Cordeiro, José
Bernardo, Abdon Milariez, Almeida Barreto,
Rego Mello, Rosa Junior, Coelho e Campos,
Lopes Trovão Arthur Abreu, Alberto Gon-
çalves•e Julio Frota. (20)

E' lida, posta eia discussão e sem debate
approvada a acta da sessão an'.erior.

O Sr. 1" secretario declara que o Sr. sena-
dor Quintino Bocayuva communicou achar-se
prompto para os trd'balhos e dá conta do se-
guinte

EXPEDIENTE

°filai° do Sr. senador Antonio Baena, expe-
dido do Pará em 15 do corrente mez, commu-
nicando que, por impedimento legitimo, não
póde comparecer em teaapo ás sessões e pe-
dindo, em obeCdencia ao regimento, licença
para conaervaa-se aus A nte até principio de
junho viruMuro.—A' Commissão de Consti-
tuição o Poderes.

Outro do Sr. senador Joaquim Pernambuco
de 21 de março ultimo, em que, communi-
cando ter por motivo de rnolestia, de ausen-
tar-se desta capital, snlicita a necessaria li-
cença para deixar de tomar parte nos traba-
lhos legislativos do corrente anno.—A' Com-
missão de Constituição e Poderes.

Outro do presidente da Camara'alunicipal

corrente mez. remettendo cópia da acta geral
Capital do Estado do Maranhão, de 10 do

da apuração da eleição senatorial a que se
procedeu naquelle Estado, no dia 16 do janeiro
ultimo.

-- A' Cominissão de Costituição e Poderes.
O mesmo Sr. secretario declara que se

acham sobre a Mesa 27 authenticas da eleição
senatorial a que se procedeu no Estado de
Pernambuco no dia 18 do corrente mez,
A' Cominissá'o de Constituição e Poderes.

O SR. 2a SECRETARIO lê e vae a imprimir,
para entrar na ordem dos trabalhos, o se-
guinte	

PARECER N. 1, DE 1896

A' Commissão de Constituição, Poderes e
Diplomacia foram presentes 54 authentica.s
da eleição a que se procedeu no Estado de
Goyaz, em 31 de janeiro do corrente anna
para preenchimento da vaga aberta nesta
Casa do Congresso Nacional com o falleci-
mento do Sr. Silva Canado ; e procedendo
ao exame não só dos referidos documentos
como da acta da apuração geral feita na ca-
pital do Estado, em 14 de março ultimo,
chegou ao seguinte resultado:

DIARIO OPIrICIAL

• Apuração das authenticas enviadas ao
Senado:
Coronel Antonio José Caiado 2.374 votos
Diversos 	 •	 11	 »

---
Total 	  2.385

Cedulas em branco 	 	 5
Apuração da junta apuradora da Capital

do Estado:
Coronel Antonio José Caiado. 2.677 votos
Diversos 	 	 23 »

---
Total 	  2.700 »

. A commissão, á vista do resultado obtido,
e considerando que nenhum vicio ou irregua
laridade de nullidade a eleição o bem
aásim que os votos das authenticas não
recebidas, não alteram o resultado final é de
parecer:
- 1", que seja approvada a eleição a que t se

procedeu no Estado de Goyaz no dia 31 de
janeiro do corrente anno

2", que seja reconhecido Senador pelo
mesmo Estado na vaga aberta com o falleci-
mento do Sr. Silva Canado, o Sr. Antonio
José Caiado.

Sala das cornmissões, 29 de abril de 1896.
Alberto Gonçalves:— J. L. Coelho e Campos.
-- Julio Frota.

O Si. TPre s i de ia te A tó hoje teem
comparecido 23 Srs. Senadores e cornmuni-
cado que se acham promptos para os Ira.b,-
lhos do Senado mais quatro. Não ha, portanto,
numero legal ainda na Capital para serem
feitas as commuW.cações determinadas pelo
nessa regimento.

, Nada mais havendo a tratar, vou levantar
ses:-.ão, convidando os Srs. Senadores a

comparecerem amanhã, á hora regimental.
Levanta-se a sessão ao meio-dia e 40 mi-

nutos.

Camara dos Deputados •
41 SESSÃO PREPARATORIA EM 30 DE ABRIL

DE 1896

Presklencia do Sr. Arthur Rios (1 0 vice-
.	 presidente)

Ao meto-dia respondem á chamada os Srs.
Arthur Rios, Thomaz Delfino, Sá Peixoto,
Matta Bacellar, Augusto MontenegTo, Luiz
Domin,gues, Frederico Borges, Augusto Se-
vero, Pereira de Lyra„ Lourenço de Sá, Me-
deiros e Albuquerque, Carlos Jorge, Augusto
de Freitas, Antonio de Siqueira,Oscar Godoy,
Timotheo da Costa, Aluaria° de Mattos, Lins
de Vasconeellos, Valladares, Malta Machado,
Luiz Adolpho, Almeida Torres e Lauro Mul-
tar.

.Abra-se a sessão.
E' lida e sem debate approvada a acta da

sessão antecedente.

O Sr. Presidente— Os Srs. Paula
Ramos, Larnounier Godofrado, Xavier do
Valia, Vespasiano de Albuquerque. Francisco
Tolentino, Emiti° Blurn, Ponce de Leon, Mon-
teiro de Barros e Tavares de Lyra partici-
param que se acham promptos para os tra-
balhos legislativos.

Até a presente data acham-se promptos
para os trabalhos os Srs.:

1Gabriol Salgado.
2 balatta Bacellar.
3 daricio Filho.
4 Frederico Borges.
5 .Thomaz Cavalcanti.
6 Augusto Severo.
7 Pereira de Lyra.
8 Erico Coelho.
9 Fonseca Portella.

10 Costa Azevedo.
11 Silva Castro.
12 Paulino de Souza Junior.
13 Mayrink.
14 Matta Machado.
15 Arthur Torre-(.
16 Carlos da! Chagas.
17 Lourenço de Sá.
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18 Medeiros e Albuquerque.•
19 Carlos Jorge.
20 Clementino do Monte.
21 Menezes Prado.	 •
22 Geminiano Brazil.
23 Augusto de Freitas.
24 Neiva.
25 Eduardo Ramos.
26 Rodrigues Lima.
27 Arthur Rios.
28 Mare,olino Moura.
29 Antonio de Siqueira.
30 Serzedello Corrêa.
31 França Carvalho.
32 Oscar Godoy.
33 Timotheo da Costa.
34 Tho-naz Delfino.
35 Amaria° de Mattos.
36 Lins de Vasconcellos.
37 Urbano de Gouveia.
38 Luiz Adolpho:
39 Lamenha Lins.
40 Almeida Torres.
41 Lauro Militar.
42 Ri vadavia Corrêa.
43 Alcindo Guanabara.
44 Pires Ferreira.
45 Augusto Montenegro.
46 Ponce de Leon.
47 Lamounier Godofredo.
48 Valladares.	 • •
49 Sá Peixoto.
50 Luiz Domingues.
51 Xavier do Valle.
52 Vespasiano de Albnwrqu

•

 e.
53 Francisco 'folentino.
54 Emiti° Blima.
55 Luiz de Andrade.
56 Belisario de Souza.
57 Victorino Monteiro.
58 Paula Ramos.
59 Tavares de Lyra.
GO Monteiro de Barros.

E não havendo mais nada a tratar, con-
vido os Srs. deputados a comparecerem ama-
nhã, afim de se proseguir nos trabalhos pre-.
paratorios.

Levanta-se a sessão ás 12 horas e 40 mi-
nutos.

TRIBUNAL DE CONTAS
Este tribunal resolveu hontem os seguintes

pagamentos:
Ministerio da Fazenda
Requerimentos
Do tenente Baathazar Barreto Pereira Pinto

o alferes João Bartholorneu pedinllo
ambos a restituição das quanthas que*, a titulo
de imposto de 2 °/a pagaram de seus venci-
mentos de campanha em 1893 e 1994, senda
64620 do primeiro e 74570 do segundo ;

Informações da 2" sub directoria de Conta-a
bilidade do Thesouro de 18 e 20 do corrente
com varias contas, na importancia de 41$,
as da primeira e proveniente de acquisiçã",o
e concertos em moveis para o Tribunal de
Contas e na importancia de 947$300 as da se-
gunda, por diversos fornecimentos para as
diversas repartições do Thesouro Federal.

Titulos de pensão de montepio obrigatorio:
D 250 annuaes passado a D. Maria An-. •

tonia da Silva, o de 84333 cada um passados
a D. Francisca Virginia da Silva, D. Maria
Carolina da Silva e D. Delphina Evangelista
da Silva, mãe e irmãs do finado guarda da
Alfandega do Ceará José Joaquim da Silva
Reis.—Registrou-se a quantia de 494647

De 4005 annuaes, passado a D. Belmira
Marques Salgado e de 66$666 cada um pas-
sados aos menores João, Francisca, Maria,
José, Melchiades e Benigno, viuva o filhos de
Francisco Rodrigues Da,masceno Salgado, ex-
operario da Repartição Geral dos Telegraphos.
—Registrou-se a quantia de 804000 ; .

De 1:604 annuaes passado a D. Catharina
Antonia Coutinho Pinheiro, viuva do chefe
de seeção aposentado da Alfandega de Per-
nambuco Manoel Antonio Rodrigues Pinheiro.
—Registrou-se a quantia de 1:334330 ;
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N. 1.072, de 27, credito aberto pelo decreto
n. 2267, de 23 de abril, para as despesas de
introducção, transporte e localisação de imini-
grantes, no segundo quartel deste exercido,
2.148:6S3$000;

Oílicio n. 11, da secretaria, féria dos ser-
ventes da mesma, do inez de abril, 0000O0;

Aviso n. 1.100, de 29, ajuda de custo ao
Dr. J. Crockat de Sá Pereira de Castro, para
inspeccionar as estradas de ferro de Parana-
guá a Curityba, 1:500$0 n )0;

Officio n. 94, de 3.), feria do servente da
repartição fiscal junto.á Coapanitia City Ini-
provements. , de abril, 90000.;

Dito n. 66. idem, dita do servente da inspe-
ctoria de estradas de ferro. Siem, 90$000

Dito n. 15, idem, dita do servente aaInspe-
ctoria de Illuminação Publica, 90$000.

Ministerio da Justiça e Negados Interiores
-solicitados em avisos :

N. 1.287,de 17 de abril,fbrnecimentos feitos
em janeiro ao Instituto Benjamim Constant,
5:788$085

N. 1.313, de 20; fornecimentos e obras
feitas no predio em que emociona, a I" esta-
ção policial urbana, 1:737$M)0

N. 1.33e, de 23, aluguel da lancha a vapor
em serviço na colenia de alienados da ilha do
Governador, 2:170$000 ;

N. 1.340, idem, dito idem e comedes
feitos na lancha nrnaad e Pinheiro da visita
de policia do porto, 2:131$000

N. 1.318, idem, remoção e concerto de ar-
manos e construcção de um telheiro no edi-
fiei o do lnsi auto Sanitar i o Federal, 203$000

N. 1.3n, de 22, gratificação ao Dr. Euge-
nio de Barros Raja Gabag,lia complementar
de uma das commissões examinadoras da
Escola Paytechnice, a contar de 1 corrente,
em quanto durar a commissão, 5:400$000

N. 1 357, de 27, aluguel de catraias para
o serviço do Lazareto da Ilha Grande,
2:320000

N. 1.350, de 27, folha do pessoal extraor-
dinario do hospitel maritirno de Santa Isabel,
de março, 1:901$928.

Officio sem numero, de 30, feria dos ser-
ventes da secretaria, de abril. 800$000

Foi julgada boa a applicação da quantia
de 1:300$, feita pelo escrivão do Internato
do Gvmnasio Nacional com o pagamento do
pessoal de nomeação do director correspon-
dente ao mez de fevereiro com se vê da feria
que acompanhou o aviso n 1.321 de 20 de
abril.

Ministerio da Marinha (despacho de 30 de
abril de 1895)-Avisos:

N. 519, de 10 de março ultimo, sobre o pa-
gamento da primeira prestação do contracto
feito com a firma W. G. Armstrong, Mit-
ellen & Comp. Limited, para o fornecimento
de canhões de tiro rapido e metralhadoras,por
conta do credito do decreto 140,de 28 de junho
de 1893, cujo saldo passou a ser applieado no
exercido vigente.-0 Tribunal mandou re-
gistrar a quantia de 138:e02$893, a quanto
montam 4.966-13-4. cotada a diferença
de cambio na razão de 8 5/8;

N. 838, de 22 do corrente, sobre o paga-
mento da despeza de 49:367$051. proveniente
de fornecimento de diversos artigos ao elmo-
xarifado da marinha, nos mezes de janeiro
e fevereiro do corrente armo, per conta da
consignação - das verbas 203 , 24a e 25° - O
Tribunal mandou registrar a despeza ;

N. 839, de 22, distribuindo á Alfandega
Maceió o credito de 6:000$ por conta da con-
signação-para acquisiçã o de cabos, lonas etc.
-da verba munições navaes.-0 tribunal
mandou registrar a distribui ção.

N. 865, de 25, habilitando a Alfandega da
cidade do Rio Grande do Sul, com o credito
de 9:500$, por conta da consignação-para
construcção de navios e de embarcações etc.,
-da verba 25°.-0 mesmo despacho.

N. 879, de 25, sobre o pagamento da des-
peza de 187:434$470, proveniente do forneci-
mento de diversos artigos ao Cornmissariado
Geral da Armada e ao alrnoxarifado da ma-
rinha nos meios de janeiro a março do cor-
rente armo, por conta de corweig,nações das
verbas 9", 10', 15", 20', 24e e 25°.-0 tribunal
mandou registrar a despeza.

Ministerio da Guerra (despacho de 30 de
abril de 1896)-Avisos:

N. 123, de 21 de março ultimo, sobre o pa-
gamento ao Banco Italiano l'cl Uruguay do
saque de 649$910, expedido pela legação do
Brazil ene Buenos Aires.- O tribunal mandou
registrar a referida importam:as considerada
como distribuição de credito á referida le-
gação, por conta da consignação Despezas
com telegrammas, etc.- da verba 27";

N 134, de 1 do corrente, pedindo provi-
dencias para que a despeza resultante da
admissão de mais 20 serventes na Intendencia
da Guerra, necessarios ao trabalho de des-
carga do material de guerra vindo da Eu-
ropa, corra por conta do credito do decreto
n. 1.923, de 24 de dezembro de 1894. - O tri-
bunal resolveu responder de accordo com o
parecer ;

N. 140, de 15, sobre o pagamento da despeza
de 13:893$742, proveniente do fornecimento
de diversos artigos a repartições do minis-
terio, por conta de consienaseSee das verbas
4" e 20' e credito do decreto te 1.923, de 24 de
dezembro de 1894.-O tribunal mandou re-
gistrar a despeze.

Foram rejeitados os contractos feitos com
Soares & Niemeyer pela inspectoria geral

das terras publicas para fbrnecimento de ob-
• ectas de expediente durante o exercido de
1896;

Com diversos negociantes para fornecimento
de generos alimenticios e mais objectes ne-
cessarios ao consumo da Casa de Detenção e
da Colonia Correccinal dos Dons Rios.

E com Arthur de Pinho Carvalho para o
serviço de photog,raphar cadaveres desconhe-
cidos durante o corrente anilo.

-Foi registrado o decreto n..2.259 de 16 do
corrente, para a abertura de um credito de
500$000 á verba-Soccorros publicas.

Aviso do Ministerio da Industria sobre a
abertura de um credito do 386:59;4333, para
despezas com ao hospedarias de Pioneiro e
da ilha das Flores.-Pade abrir credito ex-
traordinario para collo•ação doe 3.000 po-
lacos, mas as consignações das duas hospe-
darias não pddem ser supplementadas.

Aviso do Ministerio da Italtistria sobre a
restituição da fiança do almoxarife da extincta
commissão da Estrada de Ferro de Sant'Anna
do Livramento. Augusto de Salles Guerra.
-Devem ser tomadas as contas legalmente
pelo Tribunal de Contas.

Foi deferido o requerimento de Augusto
Marques Helio, ex-collector de Maragão, no
estado do Pará, para obter quitação e entrega
da respectiva fiança,

INTENDERIA .RENICIPAL
Prefeitura do District°

Federal
Directoria do Interior e zstatistica

1° secçÃo
Expediente de 30 de abril de 1896

Officios expedidos:
Ao inspector da matas maritima e pesca,

accusando o recebimento do officio do dele-
gado da 18' circumscripção urbana, remettido
por esta inspectoria.

Ao delegado da 18" circumseripção urbana,
accusando e agradecendo a remessa do oficio
em que communica ter assumido o exercido
desse cargo.

2° SEM..°
Reg erinientos 11 espacharlos

Enviados á Directoria de Fazenda:
Inicio de negocio, induetria ou profissão:
Taverna-Praia Formosa n. 239, Antonio

Luiz Trocado.-Deferido de accordo com a in-
formação.

Quitanda-Assembléa n. 2 1,1, Leopoldo de
Azevedo & Alves.-Deferido, de accordo com
a informação.

Casa de alugar commodos-Praia Formosa
n. 289, Joaquim do Nascimento Chaves; la-
deira de Santa Thema n. 2, Joaquim Manoel
Fernandes.-Deferidos, de accordo com a in-
formação,

Apostilla da quantia de 5I,22O feito no
titulo de aposentakria do continuo do The-
souro Lino FrancisM e proveniente do tempo
em que, como militar, prestou serviços na
guerra civil de Pernambuco.-Registrou-se
a referida quantia, pertencente ao exercido
corrente.

Folhas de pagamentos dos serventes
Do Thesours, 1:189$991 ; dos do Tribunal

de Contas, 600$; dos deus incumbidos do as-
seio e illuminação do corpo da guarda do
Thesouro, 60; do auxilio para o aluguel da
casa do porteiro 100$000.

Ministerio das Relações Exteriores.-Avisos
no, 89, 90, 91 e 97 de 7. 9, e 13 de Março
mandando indemnisar pela Delegacia do The-
souro em Londres, aos seguintes senhores,

• as despezas que fizeram com a expedição de
telegrammas

Ao nosso ministro em Londres João Arthur
de Souza Corra, 78$444,ao cambio de 27 d.;

Ao nosso ministro em Berlim Antonio de
Araujo It:jubá, 34$666, . ao mesmo cambio;

Ao nosso tnifiistro no Chile Henrique de
Barros Cavalca,pte de Lacerda, 14$185, ao
mesmo cambio ;

Ao Delegado do Thesouro, 96$000 tambem
ao cambio de 27 d.

Registrou•se na verba extraordinaria no
Exterior a quariti ele 223$296 e na de diffe-
reunas de cambio a de 463$679.

M'ilisterio da Industria Viação e Obras
Publicas-Solicitoslos em aviso

N. 1.044, de 25 tic abril, pão fornecido em
março á hospedaria de immigrantes da ilha
das Flores, 798$270 ;

N. 1.046, idem, objectes de expediente for-
necidos á inspecção geral de obras publicas,
409$357;

N. 1.047, idem, fornecimentos feitos para
a conservação das florestas, estradas e cami-
nhos, 839$488;

N. 1.048, idem, ditos para reparos e me-
lhoramento dos serviços de distribuição de
agua, etea , 9:542$368 ;

N. 1.049, idem, ditos para o deposito central
e ofilcinas da inspecção de obras publicas,
2:402$460;

N. 1.050, idem, ditos para a conservação
do canal do mangue. 95$650;

N. 1.039, idem, objectes de expediente for-
necidos á inspectoria geral de terras e coloni-
seção, 149$700;

N. 1.040,idern, fornecimento de carvão á
hospedaria de immigrantes da i lha das Flores,
1:900$000 ;

N. 1.041, idem, dito para custeio e conser-
vação das lanchas em serviço da mesma hos-
pedaria, 3:161$890 ;
• N: 1.042, idem, dito de agua á mesma hos-

2oftAoo;
N. 1.043, icfbm, dito para a enfermaria e

p' harmacia da mesma hospedaria, 1:171$000.
N. 1.051, de 25, remoção de terras das

obras de construcção de collectores para
esgoto de aguas pluviaes, 560$060;

N. 1.059, de 27, despeza de viagem ao enge-
nteiro João Fernandes da Silva, encarregado
de examinar o traçado da estrado de ferro do
reçanha ao Arasse, 1:000$000 ;

N. 1.061, idem, acquisição de tres bombas
de incendio, duas para a hospedaria de immi-
grantes da ilha das Flores e uma para a de
Pinheiro, 360i000;

N. 1.062, idem, fornecimento de espirito
de vinho á Directoria dos Correios, 44$000;

N. 1.064, idem, dito de chaves de bolças de
collecta e de caixas de ferro, 275$000;

N. 1.065, idem, concerto em reposteiros da
Directoria dos Correios, 290$000;

N. L067, idem, aluguel do terreno °ocupado
pelas obras do reservatorio do morro de San-
tos Rodrigues, 50$000;

N. 1.068, idem, fornecimentos feitos para
a conclusão da rede de distribuição obrigato-
ria de pennas de agua, 19:090$455;

N. 1.069, idem, aluguel dos predios occupa-
dos pelos escriptorios e deposites do 2°, 3, 40

• e 5° districtos das obras publicas, em março,
345000;

N. 1.070. idem, credito a pôr na Delegada
Fiscal do Thesouro em Minas para auxilio da
despem. da Academia do Commercio de Juiz
de Fóra, que prestará contas, 20:000$000;

•
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Rendimentos dos dias 1 a 29
de abril de 18J6 	

	

Idem do dia 30 (até ás 3 hs 	 )

Era igual periodo de 1895...
RECEBEDORIA

Rendimentos dos dias 1 a 29
de abril de 1896 	

Idem do dia 30 	

JANEIRO

8.625:715$800
316:16'4698

8.941:883098
11.632:479$339

695:752$557
26:706$520
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Vehiculo terrestre—Alcanta.ra n. 64, Fran-
cisco Machado Coelho.—Deferido, de accordo
com a informação.

Requerimentos enviados á Directoria de
Fazenda:

Mercadores ambulantes — Gallese Jorgeri,
Ettore Strambe, Elias Chueri, Domingos Min-
dimorro e Angelo Valhano.—Deferidos, de
accordo com a informação.

Addicionaes—De calcina de alfaiataria no
negocio de bazar da rua do Visconde de
Itanna n. 287, Mattos & Figueiredo.---Defe-
rido.

Transferencias do firmas:
Casa de pasto—Rua General Camara n. 162,

de Fernandes Coelho & Comp. para Fran-
cisco Coelho da Costa.—Deferido, de accordo
com a informação.

Botequim—Rua do Sacramento n. 7,- de
Joaquim Duarte para Constantino Martins
Dias.—Deferido, de accordo com a infor-
mação.

Loja de chapéos e colletes—Rua dos Ouri-
ves n. 15, de Mme. Auvray & Guimarães
para Mme. Emilia M. Guimarães.—Deferido,
de accordo com a informaçã.o.

Officina de ferrador—Rua Dr.Garnier n. 2,
de Nunes & Duarte para George & Sebastião.
—Deferido.

Barco n. 133—Da Companhia Commercio
de Lenha e Materiaes para Elias Antonio de
Moraes.—Deferido, do accordo com a infor-
mação.

Transferencia de firma e addicional—Café
liquido, ao negocio de quitanda, carvão e
louça e de Francisco Rodrigues para Joa-
quim Figueiredo Bastos Junior, rua Santo
Henrique n. 22. —De ferido .

Trangferencia de local:
Quadros e retratos — Da rua da Carioca

n. 108 para o Lecco do Imperio n. 1, Espe-
ridione Paolo.—Indeforido.

Cadeira de engraxador—Da rua do Sacra-
mento n. 2 para a de Gonçalves Dias n. 1,
Caputo Francisco.—Deferido, de acconlo com
a informação.

Deposito—Da rua da Qu : tanda n. 132 para
a mesma rua n. 134, João Antonio de Oli-
veira & Comp.—Deferido.

Café moido—D1 rua do General Pedra n. 139
para a mesma rua n. 143, Francisco Carva-
lho de Abreu.—Deferido.

Placas—Vinte e Quatro de Maio n. 92 B,
Dr. . Feliciano Teixeira da Isilatta Bacellar,
praça do Mercado n. 6, lado externo, Costa &
Almeida.—Deferidos.

Lettreiros— S. Christovão n. 291, Costa
Araujo & Comp.; S. Luiz Gonzaga n. 52,
Bastos, Pereira & Comp.; Hospicro n.. 54,
GrOnçalves & Irmão .—Deferidos, de accordo
comYa informação.

Alfandega n. 59, Benttemuller & Comp.;
Ourives n. 34, Bernardo Lopes Guimarães.—
Deferidos.

Toldos—Ouvidor n. 2, Carvalho, Guima-
rães & C unp.; Quitanda n. 54, Azevedo,
Athayde & Comp.—Deferidos, de accordo com
a informação.

Invadidos mi. 52, Coelho & Santos.—Defe-
rido.

Baixa de imposto —Kiosque n. 109 á rua de
S.,Luiz Gonzaga, Constantino Baptista Ju-
nior.—Indeferido.

Senador Erizebio n. 170, Albino da Silva
Camillo.—Deferido.

Despachos interlocutorios:
Quinze requerimentos á Directoria de Hy-

giene.
Dous á Directoria de Fazenda.'
Dous á Directoria de Obras.
Um á fiscalisação de infiammaveis.

Directoria de Instrucç'áo

SECÇXO

R2querimento despachado

Dia 28 de abril de 1893

I.A1iz Augusto Monteiro.—Indeferido.

Directoria do Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados
Dia 30 da abril de 1893

Vicente Castro e Almeida, • José Luiz Pe-
reira, Manoel Dias da Cruz -& Filho, Antonio
Pinto Duarte, Corrêa & Castro, José Maria
Vieira, Mesquita Bastos & Comp., e Antonio
José Ferreira & Comp.—Sejam presentes ,á
Directoria do Interior e Estai isca.

SERÃO JUDICIARIA
' Córte de A.ppellação

SESS75.0 DA. CÂMARA. CIVIL EM 30 DE ABRIL DE
1896

Presidente, o Sr. desembargador Rodrigues
. —Secretario, o Sr. Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Guilherme Cintra, Espinola, Ribeiro de Al-
meida, Lima Santos e Gonçalves do Carva-
lho.

JULGAMENTOS

Aggrauo de petiçao
N.253--Aggravante.o Banco Hyppothecario

do Brazil; aggravado,Bento José da Silveira e
Souza; relator, o Sr. desembargador G. Cin-
tra.—Não tomaram conhecimento do ag-
gravo, por ter sido interposto fóra do prazo
legal, contra o voto do relator.

Foi designado o Sr. desembargador Espi-
nota para lavrar o accórdão.

N. 255—Aggravante, Augusto Pereira do
Faria (corretor); aggrava.do, o Dr. José de
Castro Rebello; relator, o Sr. desembargador
Espinola.—Deram provimento ao aggravo
para que a camara commercial, reformando
o despacho aggrava.do, declare sem effeito a
abertura da fallencia do aggravante.

N. 257—Aggravante, a Companhia Grande
Hotel e Cassino em Ca.xambú ; aggravados,
A. da Rocha Faria & Comp. ; relator, o Sr:
desembargador R. de Almeida.—Deram pro-
vimento ao aggravo para mandar que a ca-
mara commercial, reformando o despacho a,g-
gravado, indefira o pedido de liquidação for-
çada, contra os votos dos Srs. desembarga.
dores Cintra e Lima Santos.

N. 258—Aggravantes,A. Silveira & Comp.;
aggravados, Fernandes Comp. ; relator, o
Sr. desembargado:' Lima Santos. —N eg aram
provimento ao aggravo.

;j„	 Appellaçao com merc idl

N. 595—Appellante, Pietro Pappala,rdo: ;
appellada, a Companhia de Seguros Atalaya.
--Resolveram que a causa fosse revista pelos
juizes da camara commercial.

Appellaçao c:yd

, N. 1096—Appellante, o conselho do Tribu-
nal Civil e Criminal ; appellados, Leopoldo
Viriato de Freitas e sua mulher.—Negaram
provimento á appellação.

CÂMARA CRIMINAL
n

Sessao sob a presidencia do Sr. desembarga-
dor Azevedo Magalhaes — Secretario, o Sr.
Dr. Espozel

Compareceram os Srs. desembargadores
Espindola, Guilherme Cintra, Teixeira Coim-
bra, Tavares Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Appellações crimes
N. 167—Appellante, Nelson Jansen Muller

de Faria; appellado, Pedro José Monteiro;
relator, o Sr. desembargador T. Bastos.—
Julgaram procedente a appellaçã,o para an-
nullar todo o processado porque, tendo gide
dada a queixa por procurador não precedeu
licença do juiz como prescreve o art. 92 da
lei'de 3 de dezembro de 1841, contra o voto
do Sr. desembargador Miranda Ribeiro.

N. 177—Appellante, João Soares Martins,
por seu curador ; appella.da, ajustiça ; rola-

•
tor, o Sr. ,desembargador G. Cintra. — Jul-
garam procedente a appellação p^ ra, modifi-
cando a sentença appelladat imporem a pena
no grão médio.

N. 184 — Appellante, Paschod. Livano;
appellada, a justiça; relator, o Sr. desem-
bargador M. Ribeiro. — JubTaram improce-
dente a appellação.

•
SESSÃO DE CÂMARAS REUNIDAS EM 30 DE ABRIL

DE 1896
Presidencia do Sr. desembargador Rodrigues

—Secretario, o Sr. Dr. Esposei
Compareceram OS Srs. desembargadores

Azevedo Magalhães, Guilherme Cintra, Es-
pinola, Ribeiro de Almeida, Teixeira Coimbra,
Lima Santos. Gonçalves de Carvalho, Ta-
vares Bastos e Miranda Ribeiro.

JULGAMENTOS

Embargos de nullidade
N. 662—Embargante, 1 . appellante, Sarah

,Rosenwald; embargante, 2. trppelante, Al-
berto Rosenwald ,por seu curador; embar-
gado, appellaclo, Augusto de Afmeida Torres;
relator, o Sr. desembargador Ribeira de Al-
meida.—Converteram o Julgamento em deli- •
gencia, afim de se mandar ouvir o curador
do menor e procurador irral do districto,
contra o voto do Sr. relator. Não interveio
no julgamento o Sr. desembargador Tavares
Bastos por ser impedido. 	 .

N. 856— Embargantes-appellantes, Alfredo
Gomes da Silva e outros socios da firma Ai-
freio, Farias & Comp.; embargado-appel-
lente, Enéas de Farias.— Desprezaram os
embargos.

RENDAS PUBLICAS

722:459$077
Em igual periodo de 1895.... 823:402$046
DIESA. DE RENDAS DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

NA CAPITAL FEDERAL 11	 •
•

Rendimento do dia 30 de abril
de 1896 	 	 17:456402

De 1 a 30 do corrente,.......	 373:580 W38
RECEBEDORIA DO ESTADO DE MINAS NA CAPITAL

FEDERAL

Arrecadação do dia 30 de	 •
abril de 1896 	

	
20:e983137

De 1 a 30 	
	

317:958$267

NOTICIÁRIO
• I'a .,,ad.orla do Thesouro — Pa-
gam-scrhoje, 1 de maio, as seguintes folhas
secretaria das camaras legislativas, dita da
justiça, dita do Exterior e Viação, Archivo
Publico, Pedaffogium, Inspectoria Geral das
Estradas de 'Ferro, dita das Obras Publicas,
City Improvements, Illuminação Publica, apo-
sentados, Thesouro Federal e Tribunal de
Contas.

Faculdade de Med	 — o
resultado dos exames oraes effectuados nos
dias 28 e 29 de abril ultimo foi o seguinte:

1' serie médica, (physica, chirnica inorga-
nica, botanica e zoologia)—Fernando Ferreira
Vaz, approvado com distincção em physica e
plenamente em botanica e zoologia, unicas
ma,terias que fez exame • José Rodrigue s
Ferreira, approvado simplesmonte em phy-



sica, botanica e•zoologia, laicas rnaterias de
que fez exame ; -Benjamin Lopes de Oliveira.
approvado simplesmente em physica e plena-
mente em chimice, para completar a serie
José Ricardo de Sá Rego Oliveira, approvaao
plenamente em chimica, para completar a
serie; Olavo Baptista, approvado simples-
mente em chimica, para completar a serie;
Ernesto Criasiuma de Figueiredo, approvado
simplesmente em elrimica, botanica e zoolo-
gia, ; Fermogenco Pereira de Queiroz e Silva,
appros afi o simples.aente em chimica,, bota-
nica e zoologia, matarias que fez para com-
pletar a serie; Ernesto de Toledo Bandeira de
Melo, approvado simplesmente em physica,
arnica mataria de que fez exame, para com-
pletar a sacie; Arthur do Valia Lins, appro-
vado simplesmente em chimica, unica que

• fez para completar a sede.
Houve doas reprovados em physica.
— E no dia 30:
6a serie medica (obstetricia, hygiene e medi-

cina letal)—Houve um reprovado.
l u serie de habilitação de me,d ; cos estrangeiros

(operaçabas,ainatonia, medico . cirurgico e the-
rapeutlea)— Param approvados os Drs. Fran-
cisco Bellagamba, e Francisco Pignatori, ple-
namente em therapeutica e simplesmente nas
outras.

Correi d , — Esta repartição expedirá
malas hoje pelos aespuintes paquetes :

Pelo Desterro. para Santos, Santa Catha-
dna, S. Pedro do Sul e alontevidéo .; levando
malas para Mattq, Grosso e Paraguay, rece-
bendo impressos ata ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 81/2, ditas
com porte duplo e para o exterior até ás 9
idem.

Pelo Merine, para Santos, Rio da Prata,
Matto Grosso e ParaguaLy, , recebendo im-
pressos ata ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 8 1/2. ditas com
porte duplo e para o exterior até ás 9 iaern.

Pelo Dela»zbre, para S. ViceiVa, recebendo
impressos até ás 5 horas da manhã, cartas
para o exterior até és 6 idem.

Pelo C'orialbia, para Pernambuco, Ceará,
Maranhão e Pará, recebendo impressos até
ás 11 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 111/2, ditas com parte duplo até ás 12,
objectos para registrar até ás 11 idem.

Pelo Caaaro , para Santos, Rio da Prata,
Maio Grosso e Paraguay, , recebendo im-
pressos até ás 9 horas da manhã, cartas para
o interior ata ás O 1/2, ditas com porte duplo
e para o exter'or até ás 10 idem.

— Amanhã:
Pelo Heimbarg, para Santos, recebendo im-

pressos aaé ás 7 Isoras da manhã, cartas para
o interior até ás 7 1/2. ditas com porte duplo
até ás 8. objectos para registrar até ás 6 da
tagale de luge.

Pelo AnzaJoCas, para Bahia, Lisboa e Ham-
burgo, rec( bando impressos até ás 9 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 9 1/2,
ditas com porte duplo e para o exterior até
ás 10, ob,:ectos para registrar até ás 6 da

• tarde de hoje.
•Pele Itaipava, para os portos do sul, rece-

bando impressos até ás 11 1/2, cartas para o
• interior até ás 12, ditas com porte duplo até

ás 12 1/2, objectos para registrar até ás 111/2
idem.

Pelo Oceano, para Santos, recebendo im-
pressos até ás 8 horas da manhã, cartas
para o interior até és 8 1/2, ditas com porte
duplo até ás 9, objectos para registrar até
ás 6 da tarde de hoje.

Pelo Salier, para Bahia Pernambuco
Europa, via Lisboa, recebendo impres9os até
ás 9 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 9 a, ditas com parteduplo e pra o
exterior até ás 10, objectos para registrar
até ás 6 da tarde de hoje.

Mappa d movimento Rani-

tario do hosmital de S.
— Do dia 29 de abril de 1896,
Existiam 	 	 	 102
Entrados 	  ..	 11	 113

Fallecidos 	 	 O
Curados 	 	 11	 11

Existem 	 ...	 102
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EDITAES E AVISOS
Côrto de Appellação

Faço publico que a apelação eivai n. 98,
appellante, Dr. Julio afia saia Ribas; appel-
Ful o, Agostinho Peixo7.o. asha-se com dia,
devendo o julgamento ter legar na sessão da
cantara civil do dia 4 de. naao proximo futuro
ou nas seguintes.

Secretaria da arta de Appella.ção, 30 de
abril de 1896.-0 secretaiSo, Joaquim Maria
dos Anjos Espozel.

Tribunal Civil e Criminal
Acha-se com dia par,/ julgamento na ses-

são de sabbado, 2 de maio e seguinte, o pro-
cesso n. 155, autora, a justiça e Joaquim
Duarte de Mattos Cabral rés).

Secretaria do Tribunal Civil e Criminal, 30
de abril de 1896.-0 secresario, Manoel Ra-
mos Moncorvo.

--
1Fa,culdade de MOdicina do

Rio de Janeiro
Relação para os exames que se realisam

hoje, 1 de maio, ás 11 horas da manhã:

/a série medica (oral)

Abillo Pereira de Sampaio.
Tacito Antonio da Costa.
Alvaro Martins da Silva.
Henrique de Cassia Rocha Lima.

Turma supplareentar
Hugo Furquim Werneck.
Luiz de Paula.
Francisco José Xavier.

/a serie—odontologia (escripta)
Manoel Alves da Silva.
James Joseph Coaehman.
Ca,ndido Ballo de Mello Cunha:
Gasta° Brazil Carmo.

Secretaria da Faculdade la Medicina do Rio
de Janeiro, 30 de abril de 1895.-0 secretario,
Dr. Man i s

Uscola Polytechnica
De ordem do Sr. director interino da es-

cola, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que, hoje, 1 de maio, ás 10
horas da manhã, dar-se-ha ponto para a
prova oral aos seguintes senhores

Álgebra, geometria e trigonometria rectilínea

Raul .Eloy dos Santos.
Luiz de Carvalho.
Alfredo de Araujo Gonçalves.
José Carvalho de Souza.
Alfredo Brandi.
Jayme Alves Garcia.

Turma supplemantar
João Luiz Ferreira.
Casar Godinho Espiada.
José Pires Rebello.
José da. Maia Farinha.
Alfredo da Silva Tavares.
Adolpho Luiz de Castro Sant'Anna.

CURSO GERAI,

2a cadeira do 1° anno (piysica experimental)
Alfredo de Castro Ribeiro,
Francisco Fernandes Maria Pinto.
Eugenio Henriques Graça.
Ignacio Guedes Furtado Leite.

Turma supplementar
Appio Torquato Fernandes Couto.
José Niepee da Silva.
José Paliem° de Jesus.
Miguel 1e Castro Caminha.

CURSO DE ENGENHEIROS GEOGP.APHOS

1 4 cadeira (astronomia)
(2, chamaaaa

•Albert) Carlos da Cunha.
Alberto de Barros Raja Gabaglia.

2a cadeira (topographia e geodesia)

Antonio Emilio Rodrigues.
João Cancio Povoa.

CURSO DE ENGENAARIA CIVIL

Ja cadeir,t do 1° anno (construc0o)
Antonio Carneiro Monteasa.
Manoel Marques Couto.
Leandro Antonio da Silva .
Heraclito Belfort Gomes de Souza.

Turma supplemen tar
Antonio Candido Borges.
Henrique, de Campos Goulart.
Amaro Baptista.
Adalberto Pitta Pinheiro.

ía rodeira do 2 cr: azo (estradas)

Estanisláo Luiz Bousquet.
Fernando de Souza Esqueaao.
Egydio José Ferreira Martins.
Enéas Ribeiro de Castro.

2s cadeira do 2 > armo (machinas)
Arthur Martins de Barros.
Lucas Evangelista de Barros.
Luiz Maximino de Miranda Corrêa.
Heitor da silva Costa.
Eugenio Torres de Oliveira.

Nota—A's 10 horas da manhã dar-se-ha
ponto para a prova escrapta de deseriptiva
(1" parte) ao Sr. Alva.re de Noronha Gomes
da Silva.

Escola Polvtechniaa, Rio de Janeiro, 30 de
abril de 1896.— Alexawlre Gomes da Silva
Chaves.

Externato cio G1 amasio
Nacional

EXAMES DE PREPARATORIOS
•

Hoje, 1 do corrente, á 1 hora da tarde serão
chamados os seguintes candidatos:

Historia naturca (oraes)

Deadato da Silva Maia Jamior.
Guilherme Meinici Catramby.

Secretaria do Externato do Gynmasio Nas
cional, 1 de maio de 18â1.— O secretario,
Paulo Tavares.

(Sina rda Nacional
ORDEM DO DIA N. 43

Acabo de receber a infausta noticia do fal-
lecimento do tenente-coroa el Eduardo forja
Reis, commandante do 1 , " batalhão de infan-
taria desta milicia. e é com o mais profundo
pezar que annuncio aos meus camaradas tão
deploravel acontecimento.

O ilustre. oficial, cuja morte prematura é
irreparavel. neto momento todos lamenta-
mos, não era só um dos mais distinctos chefes,
era bambem a mais cara esperança da bri-
lhante milicia civica que tanto honrou e
pela qual mostrou sempre o mais entranhado
amor e inexcedivel dedie.aaão.

Assim me exprimindo, não faço mais do
que traduzir os sentimentos da toda a corpo-
ração na justa e merecida homenagem á me-
moda do iIlustre morto.

Qua,rt . 1 General do Cominando Superior da
Guarda Nacional da Capital Federal, 30 de
abril da 1806 — José Pereira da Graça Ju-
nior, general de brigada.

--
Escola P•olytechnica do

S. L'actio
De ordem do cidadão Dr. director, faço

publico que, de accordo com o aviso do
Dr. secretario do interior, de 27 de fevereiro
ultimo, e nos termos do regulamento em
vigor, acham-se abertas na secretaria desta
escola, pelo prazo de quatro mezes, a contar
de 25 do corrente mez, as inseripçaes do coa-
curso para preenchimento de duas vagas
existentes na 21 secção, devendo o candidato
classificado em primeiro loaar ser nomeado
lente cathedratico da 4" cadoira do 1" armo
do curso de engenheiros agronomos, e o clas-
sificado em segundo, lente substituto da sec-
ção.
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Versará o concurso sobre as seguintes ma-
tarias constitutivas da 2 , secção:

o) physica experimental e meteorologia
(IV cadeira do 1 0 anno do curso geral)

b) chimica geral e noções de sciencias na-
turaes (IV cadeira do 2 1 anno do curso geral);

c) botanica, zoologia e entomologia (I11 ca-
deira do 1" anuo do curso de engenheiros
,agronomos)

d) mineralogia e geologia (cadeira vaga
IV cadeira do 1° anno do curso de enge-
nheiros agronomos)

e) physica industrial (IV cadeira do 2° anno
do Curso de engenheiros civis).

Podendo ser admittidos a concurso:
1 0, os brazileiros que estiverem no gozo de

seus direitos civis o politicos e que possui:ora
titulos scientificos obtidos nas escolas poly-
technicas de S. Paulo ou. Rio de Janeiro,
ou em outros estabelecimentos de instrucção
áquelles equiparados, ou que tendo esses
titulos por academias estrangeiras, si hou-
verem habilitado perante a escola com os
documentos necessarios

2°, os estrangeiros que, possuindo algum
daquelles titulos, faltarem correctamente o
portuguez e si houverern habilitado perante
a escola com os documentos necessarios ; •

3°, os nacionaes ou estrangeiros que não
sendo graduados, gozarem de inteira noto-
riedade profissional a juizo da congregação.

Para provarem as condições acima exigidas
os candidatos deverão apresentar à secretaria
do estabelecimento, no acto da inscripção e
.por meio de petição ao director, seus di-
plomas e titulos ou publicas-fórinas destes,
justificando a impassibilidade de apresentação
dos originaes e folha corrida.

Na mesma °ocasião da inscripção poderão
os candidatos, além dos documentos supra
'especificados, apreSentar quaesquer outros
que julgarem convenientes como titulo de
habilitnão ou prova de serviços prestados ao
paiz ou á sciencia, passando-lhes o secretario
um recibo, no qual declare o numero e na-
tureza de taes documentos.

A inscripção podera, ser feita por procura-
dores, si o candidato tiver insto impedimento.

De accordo com a segunda parte do art. 67
do regulamento, a inscripção para este con-
turso conservar-se-ha aberta durante os tres
primeiros dias uteis do mez de setembro,
visto o prazo de quatro mezes espirar em
épocas de férias escolares, encerrando-se a
inseripção ás 2 horas da tarde do terceiro dia.

Secretaria da Escola Polytechnica de
S. Paulo, 10 de março de 1896.-0 secre-

	

tario, A. A. de Oliveira Borges.	 (.
--

-.A1.1fandega do Mo de Janeiro
Pela inspectoria desta alfandega se faz

publico, para conhecimento dos interessados,
que foram descarregados para esta repartição
os volumes abaixo mencionados com signaes
de avarias e de falta; devendo seus donos ou
consignatarios apresentar-se,no prazo de oito
dias, para providencia a respeito:

Vapor italiano Pard:
• Armazem n. 1-Marca B&C-C: 2 caixas
ns. 10.131 e 10.131, repregada.s. Manifesto
em tradução.

Marca 30: 2 ditas na. 978 e 933, idem.
Idem.

A mesma marca: 2 ditas as. 070 e 974,
idem. Idem.

Marca SC-62: 2 ditas as. 9.483 'e 9.472,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ds. 9.483 e 9.483,
Idem. Liem.
- A mesma marca: 2 ditas ns. 9.475 e 9.481,
idem. Idem.

A mesma marca: 2 ditas ns. 9.477 e 9.474,
idem. Idem.

Marca AG: 3 ditas as. 15, 31 e 47, idem.
Idem.

A mesma marca: 3 ditas na. 11, 22 e 43,
idem. Idem.

A mesma marca: 3 ditas as. 27, 34 e 41,
idem. Idem.

A mesma Marca': 3 ditas ns. 38, 25 e 33,
idem. Idem.

E mesma marca: 3 ditas as. 30, 37 e 42,

	

.	 .
Ideai. Idem.

A mesma marca: 2 ditas na. 17, 51 e 4S,
idem. 'Idem.

-A mesma marca: 3 ditas na. 26, 50e 348,
idem. Idem..

A mesma marca: 3 ditas na. 4, 32 e '77,
idem. Idem.

A mesma marca: I 'dita n. 32, idem. Idem.
Marca CRI: 1 dita n. 1, idem. Idem.
Marca AN&C: 2 ditas ns. 9.850 e 9.851,

idem. Idem.
Marca MUNI: 1 dita n. 472, idem. Idem.
Vapor allemão Buenos Aires:
Armazern n. 3 - Marca EM&C: 1 cuia

n. 105, repregada. Manifesto em traducção.
Marca FS&C-K: 1 dita n. 5.559, idem.
Marca ES: 1 • dita n. 4.759, idem. Idem.
Marca AFSEC: I dita n. 7.149; idem. Idem.
Vapor alterna° Bwenos-Aires.
Armazena n. 3.-Marca MSC : 1 caixa

n. 131, repregada. Manifesto em traducção.
A mesma marca : 1 dita n. 104, idem.
Marca ABP : 1 dita sem numero, idem,

Idem.	 •
Marca CFK&C : 2 ditas ns. 802 e 803,idená.

Idem.
Marca R : 1 dita n. 72, idem. Idem.
Marca VV&C : 1 dita n. 830, idem. Idem.
Marca N-C-L-SE : 2 ditas ns. 251'e

252, idein. Idem
Marca BC : I dita n. 2, idem. Idein.
Vapor inglez Clyde.
Arinazein n. AN&C : 3 caixas

na. 39, 40 e 54, repregada. Manifesto em
traduceão.

A mesma marca : 2 ditas ns,47 e 60, idem.
Id

Lettreiro : 1 dita n. 365, i d em. Idem.
Marca FC-R : 2 dItas as. 2,468 e 2.158,

idem. Idem.
Marca II : 1 dita n. 8.601, idem. Idem.
Marca MR0 : 1 dita ti. 1.501, idam. Idem.
Marca iSINC-D : 1 dita n. 9.189, Hem.

idem. .
Marca P&C-11 : 1 dita n. 5.531, idem.

Idem.
Marca R : 1 dita u. 246, idem. Ide,m.
Marca SNI&C-RJ : 1 flirdo n. 6.530, idem.

'dota.
•Vapor francez Ville de Montevideo.
Arniaiern n. 12.-Marca TD-AAC : 1

caixa n. 218, repregada. Manifesto ein tra-
ducção.	 •

Marca S&S-DC : 1 dita n. 3.030, idem.
Idem.

Marca J-R-C : 1 dita n. 1.847, idem.
Idem.

Marca VV&C-D : 1 dita ri. 4, ideia.
Idem.

Vapor allemão Itaparica.
Arinazern n. 11.-Marca BG&C-S :

Caixa n. 21, repregada. Manifesto em tra-
dUcção.

Marca JCC : I dita n. 62
'
 idem. Idem. •

Marca SM-F-C : 1 dita n. 5.681, idem.
Idem.

Marca WaIR&C-R : 4 ditas na. 97, 98, 93
e 100, idem. Idem.

A mesma marca 3 ditas as. 101,102 e
103, idem. Idem.

A maama marca : 3' ditas na. 105, 106 e
118, idem. Idern.

A mesma Marca : g ditas na. 112 e 119,
idem. Idem.

Vapor inglez Horrox.
Armazem n. 10 - Marca C&M: 1 caixa

n 2.292, repregada-Manifesto eia traduc-
çã.O.

Marca GM: 4 ditas na. 50, 47, 84.e 89,
ideia. Idem.

Marca MLC-W: 2 ditas as. 24 e 18,91eni.
Idem.

Marca IIGP: 1 dita n. 1.749, idem. Idem.
Marca F. Pariz BC: 1 dita n. 4.567, idem.
Marca T&B: I dita n. 755, idem. Ideia.

	

Vapor inglez	 117. Taylor.
Armazem n. 9-Marca SM:. 1 caixa sem

numero, repregada-Manifesto em tradu-
ção.

Marca S&CC: 2 ditas sem numero, idem.
Idem.	 •

Marca JJGGP: 3 ditas sem atimero,idera.
Idem..

A mesma marca: 3 ditas sem nuMere,ideffl.
Idem.

Vapor francez La Plata.
Armazena n. 12-Marca BG&B: 1 caixa

n. 855, repregada-Manifesto em traducção.
Marca 1IPA-V : 1 dist n. 162, idem.

Idem.
Marca IENI: 1 dita n. 1.237, idem. Idem.
Marca L&C: 1 dita n. 10.137, idem. Idem.
Marca VPM: 1 dita n. 1.531, idem. Idem.
Vapor francez Agaitaine.
Despacho sobre agua - Mareia VP&C: I

caixa n. 3.120, repregada - Manifesto em
traducção.

Marca B&C: 1 dita n. 29, idem. Idem.
Armazem n. 8 - Marca GPC: 1 dita n. 20,
idem. Idem.

Vapor allemão Amazonas.
Armazern n. 14 - Marca CA&C - PC: 1

caixa n. 302, reprega.da-Manifesto em tra-
dileção .

Marca 1.895-G&A: 1 dita n. 1.110, idem.
Idein

Marca 10-LC: 1 dita a, 2.400, idem.
Idem.

Marca LB 139 LG: 1 dita n. 65, idem.
Idem.

Vapor allemí0.111ceioe.
Armazem a. 6-Marca M&C, I barril seta

numero, vazando-Manifesto em traducção.
Vapor allemão Desterro.
Trapiche Saude-Marca AIS: 1 quinto sem

numero, com falta-Maai resto em traduc-
ção.

Marca OS: 3 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca NC: 4 ditos sem 'hamar°, idem.
Vapor alteia° Desterro?
Trapiche da Saude-Marca PRC : 2 quintos

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca SMC: 3 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca OGS: 2 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca GJ : 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca G : 1 dito seai numero, idem.
Idem.

Marca JJG&C : 5 caixas, sem numero, re-
pregadas. Idem.

Marca SNC : 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca AMP : 3 ditas -sem numero, idem.
Idem.

Mrrea JAR : 2 ditas sem numero, idem.
Idem.

Barca portuguesa. Sella Formigosa.
Trapiche da Saude-Lettreiro : 4 barris

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducçio.

O mesmo lettreiro : 1 dite) sem numero,
idem. Idem.

Marca AIIC&C : 4 ditos sem numero, idem.
Idem.	 e

Letttreiro : 8 ditos sem numero, idem.
Idem.

O mesmo lettreiro : 1 dito sem numero,
idem. liem.

O mesmo lettreiro : 1 dito sem numero,
idern. Idem.

Marca ORO : 9 ditos sem numero, idem?
Idem.

Marca MM' : 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca MPB: 5 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca C&I : 2 ditos sem nufflero, idem.
Idem.

Marca COO: 2 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca AJC : 1 dito sem numero, idem.

Marca FA : 4 ditos sem numero, idem.
Idem.

Marca AV : 1 dito sem numero, Meia.
Idem.

Marca ATM : 1 dite sem numero, idem.
Idem.

Marca JRS : 6 ditos sem numero, idem.
Marca AFC-F: 1 dito sem numero, idem.

Idem.
Marca alma : 1 dito som numero, idem.

Idem.
Marca TBC : 4 ditos sem numero, idem.

Idem.
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Marca MLA : 3 dilles sem numero, idem.
Idem.	 •

Marca OGS : 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca COC : 1 itlito sem numero, idem.
Idem.

Barca portugueza Bela Formigosa.
Trapiche da Saude—Lettreiro: 1 quinto

sem numero, com falta. Manifesto em tra-
ducção.

Marca	 1 caixa sem numero, idem.
Idem.

Marca SAC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca AFC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Vapor francez Les Alpes.
Trapiche da Saude—Merca GSC: I caixa

sem numero, avariada. Manifesto em tra,-
• ducção.

Marca CSC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca FAC: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca AAC: 3 ditas sem numero, idem.
Idem. s• • •

Marca RPC.: 1 dita sem numero, idem.
Idem.

Marca ED: 5 ditas sem numero, idem.
Idem.

Marca CSC: 1 barril sem numero, idem.
Riem.	 • 40

A mesma marca: 1 dito sem numero,
idem. Idem.

Marca CC:	 ditos semn numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 3 ditos sem numero,
idem. Idem.

Marca NS: 2 ditos sem numero, idem.
Idem.

A mesma marca: 1 dito sem numero, idem.
Idem.

Marca GDB: 2 quartolas sem numero,
idem. Idem.

Marca GDL: 18 barricas, sem numero,
idem. Idem.

Marcia, CSC: 3 caixas sem numero, idem.
Idem.

Marca 477: 3 ditas sem numero, idem.
Idem.

Vapor allemã.o Amazonas.
Trapiche Federal—Marca CS: 1 caixa n.

26, avariada. Manifesto em traducção.
A mesma marca: 2 ditas sem numero,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas sem numero,

idem. Idem.
Marca LAMC—K :

idem. Idem.
A mesma porca:

idem. Idem.
Marca MMC: 1 dita sem numero, idem.

Mem. •
Marca PI,' 4 ditas sem numero, idem.

Idem.
A mesma marca: 3 ditas sem numero,

idem. Idem.
A mesma marca: 2 ditas sem numero,

idem. Idem.
• A mesma marca: 3 ditas sem numero,
idem. Idem.

Vapor allemão Amazonas.
Trapiche Federal.—Marca MCC: 4 caixas

sem numero, avariadas. Manifesto em tra-
ducçã,o.

A mesma marca: 3 ditas, idem, idem.
Idem.

Marca VV: 2 barris, idem, idem. Idem.
Marca AJD: 5 ditos, idem, idem. Idem.
Marca AAS: 2 ditos, idem, idem. Idem.
Vapor allemão ltaparica.
Trapiche Federal. — Lettreiro S. Paulo:

5 caixas sem numero, avariadas. Manifesto
em traducção.

A mesma marca: 3 ditas, idem, idem.
Idem.

A mesma marca : 2 ditas, idem, idem.
Idem.

A mesma marca: 7 ditas, idem, idear.
Idem.

Alfandega da Capital Federal, 27 de abril
de 1896.— O inspector, H. Alonso Baptista
Franco.

Caixa de Antartisação
Por esta repartição se faz publico que,

tendo-se extraviado duas apolices geraes,
juro antigo de 6 °/e, do valor de 1:000$ sob
na. 1.466 emittida em 1833, 67.531 em 1863,
e duas do valor de 500$ cc. 2.716 emittida
em 1868 e 4.846 em 1877, vae ser solicitada
a expedição de novos titulas si, dentro de 15
dias, não houver reclamação ean contrario.

Capital Federal, 25 de abril de 1896.— O
inspector interino, M. C. de Ledo. •	 (.

1.4aboratorio Nacional de
.A_nalyses

De ordem de S. Ex. o Sr. ministro da
fazenda, acha-se aberta,a datar de hoje, neste
laboratorio, a inscripção, qre será encerrada
60 dias depois, para o co scurso a um dos Jo-
gares de chimicos de 3' classe, a que se re-
fere o regulamento que acompanhou o de-
creto n. 1.257, de 3 de fevereiro de 1893.

Só serão adrantidos á inscripção os can-
didatos que, além dos respectivos diplomas
de nmdicos e pharmaceuticos e dos do-
cumentos comprobatorios de sua idoneidade
como chimicos, apresentarem folha corrida
do logar de domicilio.

O concurso constará de uma prova pra-
tica, que versará sobre questões de analyse
chimica, relativas especialmente a substan-
cias alimenticias e medicamentosas e será
feito conforme as instrucções publicadas no
Diario Oficial de 22 de fevereiro de 1893.

Capital Federal, 28 de março de 1896. —
O director, Dr. José Borges Ribeiro da Costa.

Fazenda de Santa Cruz
Pela Directoria das Rendas Publicas se de-

clara, para conhecimento dos interessados,
que, para execução do arl,. 10 da lei n. 360,
de 30 de dezembro de 1895, resolveu o Sr.
ministro da fazenda por despacho de 21 de
março ultimo:

1. 0 Que o direito de remissão de foros das
terras desmembradas da Fazenda de Santa
Cruz, a que se refere o decreto n.1.195 D, de
30 de dezembro de 1892,extende-se de ora em
deante a todas as temeis da mesma fazenda,
quer estejam situadas no District° Federal,
quer no estado do Rio de Janeiro.

2. 0 Que o preço da remissão de foros, quer
trate-se de antigos foreiros, quer dos arren-
datarios transformados em foreiros pelo ci-
tado art. 10 da lei n. 360, de 30 de dezembro
de 1895, será de vinte vezes a annuidade a
que estiverem obrigados os antigos ou novos
foreiros, mais a joie, de deus e meio por cento
sobre essa quantia.

3. 0 Que quanto ao processo para a remis-
são de foros continúa em vigor o decreto
n. 1.195 D, de 30 de dezembro de 1892.

Directoria das Rendas Publicas, 28 de abril
de 1896. —Francisco Josd da Cunha, servindo
de director.	 (•

Contadoria Geral da Guerra
PAGAMENTOS

Em observancia do disposto pelo Sr. gene-
ral ministro da guerra, em aviso de 22 de
dezembro corrente, faço publico a Ordem
mensal dos pagamentos

Primeiro dia util
Membros do Supremo Tribunal Militar e

auditores.
Officiaes generaes effectivos do exercito.
Folha dos empregados da Repartição do

Ajudante-General.
Idem, idem da Repartição de Quartel-

Mestre General.
Idem, idem da Secretaria da Guerra.
Idem dos officiaes dos corpos arregimen-

tados desta guarnição.
Pessoal docente das escolas militares e

administrativo.
Segundo dia uel

Commissão Teci) nica Militar Consultiva.
Cornmando Geral de Artilharia.
Directoria Geral de Obras Militares, folha

de officia,es.

Coroneis, tenentes-coroneis e majores effe.
ctivos do exercito.

Corpo de engenheiros.
Corpo de estado-maior de 1" e 2 classe.
Officiaes-alumnos da Escola Superior de

Geerra.
Pessoal da secretaria do Supremo Tribunal

Militar.
Preta dos corpos da guarnição.
Consignações para alimentos de familias.

Terceiro dia util
Collegio Militar.
Corpo de alumnos da Escola Militar.
Inspectoria Geral do Serviço Sanitario do

Exercito.
Observatorio Astronomico.
Capitães, tenentes e alferes effectivos do

exercito.
Escola de Aprendizes Artilheiros.
Escola Pratica do Exercito.
Escola de Sargentos.
Officiaes generaes reformados.
Empregados civis da Directoria Geral de

Obras Militares.
Quarto dia util

Pessoal do Hospital Central.
Pessoal do Hospital do Andara,hy.
Folha dos empregados da Directoria do

Arsenal de Guerra.
Medicos e pharmaceuticos adjuntos.
Operarios militares.
Officiaes honorarios empregados sem diver-

sas repartições.
Laboratorio ChimicesPharmaceutico Mi-

litar.
Officiaes reformados do coronel a alferes.

Quinto dia util
Fortalezas.
Folha dos empregados do Laboratorio Pyro-

technico do Campinho.
Idem dos officiaes do Asylo dos lnwalidos.
Pr et das praças do dito asylo.
Contractados.
Do sexto dia util em deante, as demais

despeza.
Previne se que só 'serão effeetuados nos

dias annunciados os pagamentos designados,
exceptuando-se os dos officiaes que tiverem
de ajustar contas para seguirem em com-
missão para outros estados no dia seguinte.

Contadoria Geral da Guerra, 29 de dezem-
bro de 1895.-0 director, Carlos Corrêa da
Silva Lage.	 (•

Repartição •Geral dos grele-
graphos

Acham-se inauguradas as estações de Monte
Alegre e Obielos, do cabo sub-fluvialdo Ama-
zonas.

As taxas pelo percurso, além da estação
de Belém, são respectivemente de 800 reis e
1$ por palavra.

Directoria Geral dos Telegra,phos, 30 de
abril de 1895. —Alvaro de Mello Coutinho de
Vilhena, vice-director.	 (•

--
E. de !Ferro Central do Etrazil

ESTAÇÃO DE S. DIOGO

De ordem da directoria se declara que, de
hoje em demite, se recebem a despacho, dia-
riamente, mercadorias em geral excepto
inflammaveis, para as estações de Serraria a
Mariano Procopio, exceptuendo-Se as estações
dos ramaes de Serraria e Juiz de Fora, a
Piau.

Rio do Janeiro, 23 de abril de 1896.-
O sub-director do trafego, J. Ra.demaher. (.

E.ae Ererro Centrai dia Etrazil
ESTAÇÃO MAEITIMA

De ordem !Ia di oectoria se declara, para
conhecimento do publico, que, de hoje em
deante, se recebem a deepaeho, diariamente,
effiemeaavsis para as es' a ções de Serraria a
Mariano Preço pio, excep tuando-se as estações
dos rainaes de Serrara, e de Juiz de Fora a
Piau.

Rio de Janeiro, 23 dei abril de 1896.-
O sub -director do trafego, J. Rademaher. (,

1 dita sem numero,

1 dita sem numero,
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E. de Ferro Central do Brazil
CONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DE MA-

DEIRAS, ESQUADRIAS E FERRAGENS

De ordem do Sr. director faço publico que
no dia 4 do proximo mez de maio, ás 11 ho-
ras, receber-se-hão propostas para o forneci-
mento de madeiras, esquadrias e ferragens
para a estação Jorge Rademaker, em con-
strucção no ramal de Santa Cruz.

As especificações e condições para o con-
tracto acham-se á disposição dos concurrentes
nesta secretaria e os desenhos no escriptorio
da via-permanente e edificios em S. Diogo.

Os coneurrentes deverão trazer as propos-
tas fechadas, escriptas com tinta preta, devi-
damente selladas, datadas e com indicação
de Suas moradas e deverão exhibir no acto da
entraga, io recibo da caução de 200$ previa-
mente feita na thesouraria da estrada para
garantir a assignatura do contracto.

O proponente acceito deverá assignar o re-
spectivo contracto dentro de oito dias conta-
dos da data da communicação, que lhe for
dirigida, e caso não o faça serão consideradas
prejudicadas a proposta e a caução acima
referidas, revertendo esta para o cofre da

.estrada
A cancurrencia versará sobre o preço e

idoneidade do fornecedor e o prazo para o
foreecimento.

As propostas serão abertas o lidas em pre-
sença dos interessados.

Secretaria da Estrada de Ferro Central do
Brazil, 25 de abril do 1893.— O secretario,
Manuel Fernandes Figueira. 	 (•

..111.dministração dos Correios
do District° Federal o es-
tado do Rio de Janeiro
De ordem do Sr. administrador e na fórma

do art. 307 do regulamento, convido os cida-
dãos abaixo mencionados, a virem receber
suas oerrespondencias existentes na thesou-
raria desta administração, nos dias uteis, das
12 heras da manhã, ás 2 da tarde, dentro do
prazo do um anno, a contar desta data.

Aurelia Alvarez, ;augusto Ileliteberg, Ot-
tarjo Cazzoli, Juvenclo N. de Moraes, Joa-
quim Fausto de Souza Guimarães, Giuse,ppe
Turiano, Joaquim Antonio Carneiro, Gustavo
Trinks & Comp., Luiza Raele, Raphaela J.
Victoria, Hein Meyer, Maguager, Vidal, Ri-
&Liara Shenard, C. Gentil ;da Rosa, Antonio
Augusto Oliveira, Presciliana Maria Appa-
recida, Cilela, conego Antonio Marques Hen-
riques, Silvestre Atoledo, B. M. G., João
Caudido dos Santos, Demetrio Gioger, Primo
Martins Souza, Carlos, Donga, Rufina Serino,
Flora Maria da Costa, Manoel Antonio Tei-
xeira, ldalina, João Jacob Alt, Luiz Piedade
da Silva, Manoel de Medeiros, Didinino da
Veiga, Thoodoro Teixeira de Mello, Zisinlio,
Maria, Vicente M. Prosperio, Claridina Maria
de Jesus, Jorge de Azevedo Villela, Chie°,
Moraes, Adelaide, Agostinho Thomaz Mar-
tins, Deolinda Luiza de Carvalho, Maria,
Ifortencia Momos, Manoel C. de Araujo,
Martinho José Corrêa, Dr. Custodio Guima-
rães, Manoel da Rocha Guimarães, Fiuza,
Delana da Costa Mattos, Mme. Ernestina
Gluck, Manoel José Marques, Luiz Zied, Sal-
vador Florentino 'de Menezes, Antonio José
Vieira, W. Anuo, Manoel Moreira Otero,
Francisco Machado Espindola, Olympia Ba-
dala"), João de Deos F.de Menezes, Mario Tho-
maz Alves, Consul Bra,zileiro. José Moreira
Castilho, Gabriel, Jeanne, Maria Francisca,
da Victoria, Manoel Calçado, José Alberto
Mendes, Salvatore Pamid, Antonio José G .
Pimenta. Francisco de La Torre, Francisco
Padua, F. A. Pinheiro, Manoel Alves de
Souza e Sá, Nogueira Souza & Comp.. Piá.-
lomeno Guaziglia, Alarico Liáa, Fraancisco
Lemos, Thereza Augusta de Va,sconcelfos,
Albino Pauline da Silva Porto„Toaquiin Soa-
res Carneira. João Celestino de Paula. Ca-
•olina Junior, Amalia. Adriano Noé, Ahnira
Rangel de Menezes, Guilherme Glycerio do
_Espirito Santo e Isabel.

secção da administração dos Correios do
District° Federal e Estalo do Rio de Janoiro
em 25 dejane;ro de 1893.-0 chefe, Joaquim
Carneiro de Miranda Horta.	 (•

Prefeitura do District°
•Federal

DIRECTORIA DE FAZENDA MUNICIPAL

Pagam-se hoje as seguintes folhas:
Prefeito, gabinete do prefeito, Conselho

Municipal, secretaria do conselho, Directoria
do Interior e Estatistica, dita da Fazenda,
dita da Intrucção 'Publica, procuradores dos
Feitos, aposentados e patrimonio.la secção de Fazenda Municipal, 1 de maio
de 1890.-0 1" escripturario interino, Lau-
rentino de Azevedo Nascimento.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento
dos interessados, que Fernando Augusto da
Rocha, requereu titulo de aforamento do
terreno de marinhas á praia do Flamengo
n. 58, antigo 60 e bem assim o de accrescidos
correspondentes.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contrarios a essa,pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como fôr de di-
reito.la secção, 25 de abril de 1896.-0 chefe de
secção interino, A. Machado.

DIRECTORIA DE OBRAS E "VIAÇÃO

secção

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que no
dia 8 de maio proximo futuro, á 1 hora da
tarde, na 2' secção da Directoria de Obras ' e
Viação, á rua do General Camara n. 312, se
receberão propostas para a construcção de
um predio destinado ao necrotorio no cemiterio
de I raj á .

As propostas, que deverão ser apresentadas
em carta fechada e com designação das quan-
tias oscriptas em algarismos e por extenso,
serão lidas em presença dos proponentes, os
qtfaes deverão depositar nos cofres inunici-
paes 5 s/s sobro a quantia de 23:101$815. em
que estão orçadas as obras.

Os interessados terão nesta secção todas as
informações do que precisarem.

Segunda secção da Directoria de Obras e
Viação, 29 de abril de 1896. — Joaquim Pe-
reira de Souza Caldas, 1" °Melai.	 (.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director interino desta re-
partição, faço publico, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. José Dutra de Macedo
requereu titulo de aforamento de marinhas
e . accrescidos do seu terreno na ilha de
Paquetá .

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aq iiel-
les que forem contraries a essa pretenção a
apresentarem-se nesta repartição, no prazo
de 30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclamação
se attenderá, resolvendo-se como for de
direito.

l a secção, 30 de abril de 1896.-0 chefe in-
terino, A. Machado.

--
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

secção
De ordem do Sr. Dr. director geral, faço

publico, para conhecimento dos interessados.
que no dia 6 de maio proximo futuro, á 1
hora da tarde, se receberão propostas, que
serão lidas em presença dos proponentes para
o tfornecimento dos seguintes materiaes:

Parallelipipelo ; cors-ados de accordo com
a amostra, ;mal indo 0 1°,23 do coinprimeinio,
0,11in de largura e Oia 1 t de altura ; por mi-
lheiro.

Mees, fios de cantaria com O sa44 de altura,
sendo 010 ,22 apicoado o 0sa22 de largura ; por
metro linear,

Lagodo apicoado ;por metro quadrado (tar-
doz minimo de Oin,30).'

Pedra de alvenaria ; por Letro cubico.
O fornecimento será contractado até 31 de

dezembro do corrente ansko e immediamente
feito á proporção dos penidos da Directoria
de Obras e Viação e entregues os materiaes
no centro da ciadade e arrabaldes no local
das obras a que forem destinados.

As propostas serão selladas e entregues era
carta fechada, com indicação de preços pelas
quantidades supra designadas, •escriptos por
extenso e em algarismos e bem assim indica-
ção da residencia do proponente o o local da
pedreira em que vae sefr extrah ido o mate-
rial.

Os proponentes apresentarão no acto da
abertura das propostas, amostra de paralle-
lipipodos de accordo com as dimensões exigi-
das no presente edital.

Para garantia da assignatura e execução
do contracto, os proponentes préviamente de-
positarão na directoria de fazenda municipal
a quantia de 5:000$, cujo recibo juntarão
para a proposta.

Segunda secção, 29 de abril de 1896.—Joa-
quim Pereira de Souza Caldas;1°•ofrseial. (•

--
Prefeitura do District°

Federal
DIRECTORIA DO PATRIMONIO

De ordem do Sr. director- interino desta re-
partição, faço publiço, para conhecimento dos
interessados, que o Sr. João Antonio Rodri-
gues Lopes requereu titulo je aforamento do
terreno accrescido de aceeescido, na extensão
de 66 metros, em continuação ao terreno de
accrescido de sua propriedade á praia de
S. Christovão ns. 100 12.

De accordo com o decreto n. 4.105, de 22
de fevereiro de 1868, convido a todos aquelles
que forem contraries a essa pretenção a apre-
sentarem-se nesta repartição, no prazo de
30 dias, com documentos que provem seus
direitos, findo o qual, a nenhuma reclama-
ção se attendera, resolvendo-se como for de
direito.

Primeira secção, 1 de maio de •1896. —
O chefe interino, A. Maohado.	 (.

--
Ereguezia, de S. José

JUNTA QUALIFICADORA. E REVISORA DE
ELEITORES

O abaixo assignado, presidente da junta
qualifica,dora desta freguezia, convida os ci-
dadãos que se acharem nas condições da lei
a enviarem á commissão de qualificação og
seus requerimentos devidamente instruidos,
todos os dias, durante o periodo da mesma
qualificação, das 10 heras dá, manhã ás 4 da
tarde, na agencia da Prefeitura do 1° distri-
cto de S. José, sita á rua da Misecordia
mero 66, sobrado.	 .	 •

Capital Federal, 21 de abril de 1896.-0
presidente, tenente-coronel Luiz Gonçalves
de Barros.	 (•

Freguezia do Engenho Velho
Faz-se publico para conhecimento dos mo-

radores da freguezia do Engenho Velho, que
a commissão designada para proceder ao
alistamento eleitoral, se acha diariamente
reunida, das 10 ás 3 horas da tarde em uma
das salas do Lyceo do Engenho Velho, onde
recebe as petições dos interessados.

Capital Federal, 21 de abril do 1896.—Dr.
Antonio Ferreira Pontes, presidente.	 (.

PRIMEIRO DISTRICTO DO ENGENHO NOVO

Do ordem do cidadão agente deste districto,
faço publico que no dia 1 de maio, ás 10 horas
da manhã, ás portas desta agencia, á rua
D. Anua Nery n. 138, será vendido em hasta
publica um casal do porcos inglezes de cor
russa, apprehendidos por infracções das pos-
turas em vigor, os quaos serão entregues a
seu dono, caso satisfaça as despezas e multas
dos meemos.

Agencia do 1 0 distrito do Engenho-Novo,
29 de abril de 1893.-0 escrivão, João Rego

• do Amaral.



Apoliees

Apolices geraes mindas, de 5 °/,,
Ditas idem de 1:0003, de 5 0/,, 	

	

Ditas covert, tio 1:0003, de 4 0/ 	
Ditas do Estado do Rio Grande

do Sul, de 504 	
,Apolices do ernprestimo nacional

de 1895, nom 	
Ditas idem de 1895, port 	
Ditas idem de 18C.Se 	

Bancos•
Banco Iniciador tle Melhoramen-

tos 	
Dito Constructor do'Brazil 	
Dito da Republica do Brazil,

50 °/,, 	
Dito idem idem, integ 	
Dito Mercantil de San tos 	
Dito Lavoura e Commercio,

integ. 	
Dito Commercial do Rio de Ja-

neiro 	
Dito do Corninewcio. 	

• Companhias
Çomp. E. de Ferro Leopoldina 	
Dita Viação Ferroa Sapueally 	
Dita de Seguros Boninça 	
Dita E. de Ferro Sorocabana, 1*

secção, 4 „/^ 	
Obrigações

°brig. da E. de Ferro Leopoldina,
do 100$, 4 0/„ 	

9603000
gooS000

1:189.W00

4203000

95W00
953g000

2:400000

7000
10$000

69,100
157:2.00
140$000

143$000

208g,'.000
215;i000

5$000
6$000

103000

75$000

9$000

PARTE CdMMERCIAL

Camara sytiltlical dos corre-
tores de furados publicus da
Capital Federal.

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA METALICA

.	 Praças.	 90 cl/v
	 d viste

Sobre Londres,:	 9 1/2	 9 11/32
» Pariz 	 	 1.007

	
1.026

s, Hamburgo 	  • 1.245
	

1.261
s. /talia 	 	 —	 071
s. Portugal., 	 	 —	 459
s. Nova York 	 	 —

—,—
CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS Pusemos E

PARTICULARES

Debentures
Debs. E, de Ferro Sorocabana.. 	 633500

• Lettras

Lettras dó Banco Credito Real do
563000

Rio, 30 de abril de 1896.— Joeto Jacome de
Campos, syndico interino.

Ca Tinido
O Banco da Republica do Brazil recebeu

hoje de seus agentes, 03 Srs. N. M. Rota-
schild & Sons, o seguinte telegramma

Londres, 30 de abril de 1896, ás 6 hs. 10
p. m.

Taxa do Bane de Inglaterra.. 2 0/0
Idem de desconto no Mercado.. 	 I 0/.
Cheques sobre Pari, 	 	  25,15
Apolices externas de 1879 	  86 °/.
Ditas Mein de 1888 	  75 nlo
Ditas idem de 1889.	 	  71 °/0

SOCIEDADES ANONYMAS
Soediedianide em it.`011111:1=ind

por acçõe,s Eçieu L.,avradio
ACTA DA SESSAD DA A,SEMBLÉ.A GERAI, OlUM

NA1:1A EM 31 DE er .‘1.;.ÇO Dií: 1899
A 1 hora da tarde 6 li r 31 de março de

1896, no escriptorio da sociedade, á travessa
S. Francisco de Paula n. 1, sobrado, presen-
tes os Srs. accionistas abaixo assignados,
representando . acções, o Sr. gerente Luiz
de Carvalho declarou que, sendo esta a 3'
coo voe y( fica consta ir ida esta assemblea
deacordo com as leis a4;entes, em cumpri-
mento dos arts. 7 0 e 8' dos estatutos, indi-
cando para prosidil-a cc Sr.Emitio Follç, o que
é unanimemente .acceito.

O Sr. Folk agradece a confiança com que
o honra a assemblea e convida para seus
secretarios osSrs.João lusa c Frei tas ilehieuse
e Candido A. de Mate ,s.

Consti tu ida, a mesa, d iitahlora dos trabalhos,
o Sr. 1" secretario pa;cii:le á leitura da acta
da sessão anterior, que, e bem debate appro-
vada.

Em seguida o Se. pvcaidente declara que
se acha sobre a mesa o pii,Ncer do conselho
fiscal da sociedade e mii:nda proceder a sua
leitura.

0Sr. 1" secretario lê o seguinte pa,reeer
apresentado pelo conselho fiscal da sociedade
em commandita por accõe .3 Eden Lavradio

assemblea geral ordiearia em de	 de
1896.

Srs. accionistas:
O conselho fiscal abaixo assigna,do, em

obediencia ao art. 9 , tb)s estatutos que
nos regem, vem a,presentar o resultado de
um minuciiiso exame que pcoce,ilen nos livros
da sociedade em cianmandita por acções E leu
Lavradio.

A escripturação acha-se feita com toda a re-
gularidade e clareza e por (dia se vê o quanto
são prosperas as condições da sociedade.

O balancete que junto encontrarás vol-o
provará.

E' pois de opinião o conselho fiscal da so-
ciedade em commandita pie acções Eden La-
vradio que sejam approv : idas as contas da ge-
reneia durante o semestre findo em 31 de
dezembr,-, de 1895.

Terminada a leitura,e i.a.M,o em discussão
parecer sendo unanimenan, te approvado.

Passando-se á 2 , parte ,1as trabalhos—elei-
ção do conselho fiscal e supplentes—o Sr.pre-
siderite pule que seja esta eleição nominal
visto o pequeno numero Is accionistas pre-
sentes, o que é acceito pelos Srs. accionistas
presentes.

O Sr. presidente lembra a reeleição dos
mesmos senhores que sertni'arn no anno pro-
ximo findo, sendo approvado pelos Srs. ac-
cionistas.

São aeclamados membros do conselho fis-
cal:

João Mauricio Wandorley.
Francisco X. S. Guimarã.es .
Luiz Coimes Gay.
Supplentes:
Capitão Joaquim Luiz Cear de Oliveira.
Leandro Pereira.
Candido A. de Mattos.
Nada mais havendo a iaat,ar-se, o Sr.pre-

Sidente encerra a sessO. la, qual eu, 1" secre-
tario„João Jose de Freia; s Behieuse, mandei
lavrai a presente acta que vae assignada
pela mesa e mais socios presentes.

Companhia 4id:A(14-	 Ga.-vea

ACTA DA ASSEMBLI :A,	 \ 1, e :1)INAMA DA
COMF.'s.NIIIA CIDADE DA , ..ANc:A., EM 9 DE ADRIE
DE 1896

(Segu;id,

Aos seis dias do niez ce abril de 1896, na
sala das sessões da C ‘ anpariliia Cidmie da Gá-
vea, á rua da Quit inda n • :vai, sobrado, re-
unidos ah:3 Srs. accionistas cia numero sutil-
ciente, re prcse ;ando 8. acções, o Sr. di-
rector Jose Antonio dos Sentes, accionista
comi vida+ pela director preencher in-
terina,meote a vaga deve), pelo fal tecirnen toi4
lo presi e ite D -aaingos I iiabo; v eri ficando
haver nue,ero para constit,iir a presente
aseembl,:et na fc:nania da lei, abre a SusAA, a.
1 1/2 hora da tarde e coutij b, para paesndir
a mesma o accionista, Sr. , ,\.ntonio Joaquim
Machado. o Qual toma }risse e convida para.
primeiro secretario narrei  sta Sr. Fernanda
Joio de Araujo Palias o pa o a segundo secre-
tarjo o accionista Sr. tsma-.-1 da Ornei/as Bit-
tencoliat.

Organisada assim a mesa o Sr. presidente
abre a sessão e declara que a preeen o re-
união convocada por a,rinun dos prev:es
imprensa (liaria tinha por lenri, apre:st llação
do relatio:lo da, direetaria,;iareuer do cor e&ho
fiscal e o balanço das operaai n es da coinpa alija
Imi publica.dos na ferina da

Pondo em discussão o assuinp10 a assem-
hien, dispensou a leitura do adatorio o pare-
CCP do conselho fiscal, laia te i sido publicado,
appiiovando . as contas da, iliroatoria uaanime-
mente ..	 •

Na, occasião dessa votação retiaararn-se da
sala os membros da, ,Iirecti)ida e conselho
fiseai preeentes á assembbeie

Em seguida preeeden ,se ti elei•Ao de um
membro da directoria eec rocolli1dag nove
ce l.ulas, foi eleito o sr. Jese ±entenie llos San-
tos, por 51 votos, obtendo lo adas para dire-
ctor o Sr. Dia Pedro laias 	 Pa.es
Leme.

Paocedendo-se, á elciiião ilias membros da
conselho fiscal, recolhera l'f.1-Se, nave cedulas,
sendo eleitos os	 :

Dr. Pe•Iro Dias nordilbo Paes Leme e An-
tonio Azeredo, cm 16 votas cada um.

Dr. Pe iro Boages Lcitric, 'o:u 90 votos.
O Sr. Ismael de Ornellaa 	 3111'); obteve

seis votos para membro tio i.oraelho fiscal,
Par a supplantes focam ir ao'. m	 na. Is-

mael de °metias Bittetriourt, coal Ia; votas,
e os Srs. nr,:. Artil:tr Can-1pm: da,
Paz e Frederico de Minei at Pc iao com 09 vo-
tos cada um, obtendo tros valos o Sr. Fer-
nando João de Arujo Palias.

O Sr. presidente da mesa proclama di-
rector da companhia o Sr. José Anti mio dos
Santos, e membros do conselho fiscal os Srs.
Drs. Pedro Dias Gorlillio Ri ri Leme, Pedro
Borges Leilão o Antonio Azeredo, e sup-
plentes os Sas. Ismael dei lei as Bittencourt,
Dr. Artbur Perdarales Caalpas da Paz e Dr.
Frederico de Almeida, Reao.

Depos de li ia e ;ip ' rcvrccla a refino:ale da,
presente acta o Sr. presid( cite declara que
nada mais havendo a tratar . se encerra a ses-
são ás 3 lierae .lit tarde, agradecendo á as-
sembléa a honra de lhe lia vem' silo confiada
a presidencia da mesma. Seado esta acta la-
vrada e assi,gnada por 112D11 1' secretario e
mais membros da mesa..—.1;tonio JoRquim

...110(,;(1.ado.—Ferrywdu foi.°dc Aretejo Pa.11«s.
—.Ismael	 Urna/ias

V_Unpreza, '671aciÁala da* ilarazil

Por ci..cutnstancias supervenientes, faia,
adimla, para o mez de jualin preximo, a as-
semblea geral que deveria effeetner-se no
corrente Jaez, resolnçOe tomada Com
prèvio is,;ntimento do conselho fiseal.

Rio, 1 de maio	 rier-
bos(, director-secretario

Imprensa Nacional — Rio de Janeiro-1896.

Ultima cotaçdo dos fundos ,publicos

,Apolices do emprestimo nacional
de 1868 	 , • • 24003006

Ditas iniudas idem de 1868 	  2:400:3000
Ditas idem de 1879 	  2:050( '00
Ditas idem de 1889 (port.) 	  1:7003000
Ditas idem do 1889 (nom.) 	  1:660:3000
'Ditas idem de 1895 (port.) 	 	 9533000
Ditas idem de 1895 (nom.) 	 	 9503000
Ditas Emp. Municipal do 1896 	 	 163A000
Ditas eonvert. de 1:0003 4 0/„ 	  1:1893000
Ditas ideai miudas de 4 0/. 	  1:3103000
Ditas geraes, de 1:0003 de 5 0/, .	 960t00e
Di4as . idem imitidas de 5 °/,, 	 	 9603000
Ditas do estado de Minas Qera,es 	 	 950$000
Ditas do estado do Rio de Ja-
' miro de 5003. .... . .. . ... 	 	 5023500
Ditas do estado do Rio Grande do
. Sul, de 500$ 	 	 420$000
Ditas, do estado do Espirito Santo

de 6 V. 	 	 9403000

- Obrigações dó estado de Espirito
Santo de 500 fr., de 5 "1. 	 380:M0

Rio de Janeiro, 30 de abril de 1896. —
skao Jacome de Campos, syndieo interino.

•


